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Agenor estelitA lins 
1926 e 1939-1941

Augusto PAulino 
1927-1928

CrissiumA Filho 
1929

ugo Pinheiro guimArães 
1930-1931

rolAndo monteiro 
1932

ÁlvAro C. de sAnt’AnnA 
1933-1935 e 1942-1943 e 1946-1967

Ângelo Pinheiro mAChAdo Filho 
1936-1937

A. guerreiro de FAriA 
1938

ArAndy mirAndA 
1944-1945

roberto roChA brito 
1968

Alberto gentile 
1969-1973

J.g. de CAmPos Freire 
1973-1975

thirso dos sAntos monteiro 
1975-1977

sérgio d’ÁvilA AguinAgA 
1977-1979

João ÁtilA roChA 
1979-1981

José oswAldo soAres 
1981-1983

APPAríCio silvA de Assis 
1983-1985

José ewerton de souzA AmArAl 
1985-1987

AdAy Coutinho 
1987-1989

mArCelo CostA limA 
1989-1991

nelson rodrigues netto Jr. 
1991-1993

benediCto bArretto de oliveirA 
1993-1995

orlAndo hugo PrAun Jr. 
1995-1997

ronAldo dAmião 
1997-1999

sAlvAdor vilAr CorreiA limA 
1999-2001

eriC roger wroClAwski 
2001-2003

wAlter José koFF 
2003-2005

sidney glinA 
2006-2007

José CArlos de AlmeidA
2008-2009

Ex-PrEsidEntEs da sBU

diretoria 2010-2011

Presidente
modesto Antonio de o. JACobino  bA

Vice-Presidente
gerAldo de CAmPos Freire  sP

Secretário-Geral
João hiPólito Pous  sP

1º Secretário
edmundo José nogueirA iorio  rJ

2º Secretário
Antonio José dA roChA nogueirA dA silvA  Pe

1º Tesoureiro
sAndro mendonçA de FAriA  sP

2º Tesoureiro
Celso mArio CostA lArA  rJ

3º Tesoureiro
roberto rebouçAs PrAtes  bA

Bibliotecáro
viCtor J. gonçAlves de mourA  rJ

Conselho de Economia
Presidente

AdAy Coutinho  rJ

Membros
Aquiles henrique  sP

CÁlide soAres gomes  mA
emAnuel leAl ChAves  rJ

Jorge Antonio moreirA loPes  mg

Suplente
ArAkén AlmeidA de ArAúJo  Pe

sociedade Brasileira de Urologia
Rua Bambina, 153 – Botafogo

Rio de Janeiro – RJ – CEP 22.251-050
Tel. (21) 2246-4092 – 2246-4265 – Fax (21) 2246-4194

Horário de atendimento das 10 às 19h
sbu@sbu.org.br    www.sbu.org.br

Escritório de representação em Brasília
Coordenação 

FrAnCisCo diogo rios mendes
SCES Trecho 03 Conjunto 06 – Sala 215

Asa Sul 
Brasília – dF – CEP 70.200-003

Tel. (61) 3326-1140
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 Especial de Urogeriatria
 Especial de Urologia 

Reconstrutora e  
Trauma Urogenital

 Especial de Disfunção 
do Assoalho PélvicoDEPARTAmEnTos

 Andrologia
 DsT
 Transplantes
 Uro-oncologia
 Urolitíase (Endourologia)
 Urologia Feminina

sociEDADE BRAsilEiRA  
DE URologiA

AnDRologiA  
chEFE  

otto henrique torres ChAves (mg)   
 
mEDicinA sExUAl

eduArdo José AndrAde loPes (bA)

ernAni luis rhoden (rs)

REPRoDUção hUmAnA

FAbio FirmbACh PAsquAlotto (rs) 
rodrigo lessi PAgAni (sP)

DsT
chEFE

Júlio José mÁximo de CArvAlho (sP)   
 
cooRDEnADoREs

homero gustAvo de C. guidi (sP)

silvio quAdros merCês Júnior (bA)

JAir mACiel de Figueiredo (rn) 
vAlFredo tAvAres dos sAntos (se)

TRAnsPlAnTEs
chEFE

FernAndo meyer (Pr)  

cooRDEnADoREs

luiz sergio sAntos (Pr)  
João CArlos CAmPAgnAri (sP)

viCtor J. gonçAlves de mourA (rJ)

José riCArdo tumA dA Ponte (PA)

URo-oncologiA
chEFE

mArCos FrAnCisCo dAll’oglio (sP) 

cooRDEnADoREs

lúCio FlÁvio gonzAgA silvA (Ce)

milton berger (rs)

José CoCisFrAn Alves milFont (rJ)

thiAgo FAgundes nunes (sP)

URoliTÍAsE (EnDoURologiA)
chEFE

edibert melChert (sC)

cooRDEnADoREs  

Augusto olAvo mArtins xAvier (rJ)

eriston wendt uhlmAnn (dF)

mArCelo mAríngolo (sP)

Pedro Augusto C. gouveiA (bA)

URologiA FEmininA
chEFE

rogério de FrAgA (Pr)  

cooRDEnADoREs  

AlexAndre FornAri (rs)

riCArdo Able de rezende ChAves (rJ)

FAbiAnA Fedrizzi (Pr)

CÁssio luís zAnettini riCCetto (sP)

URonEURologiA
chEFE

José AlAor de Figueiredo (sP) 

cooRDEnADoREs

CArlos Alberto riCCetto sAComAni (sP)

FernAndo gonçAlves de AlmeidA (sP)

roberto luCiAno CoimbrA (go)

CArlos Alberto gomes mArques (Pr) 

URoPEDiATRiA
chEFE

nilo CésAr leão b. de souzA (bA) 

cooRDEnADoREs  

déCio streit (rs)

FrAnCisCo tibor dénes (sP)

André leonArdo de sÁ eArP (rJ)

mArCelo PereirA brAz (rJ) 
      
PEsQUisA
chEFE

rAFAel mAmPrin stoPigliA (sP)

cooRDEnADoREs 

Arlindo monteiro de CArvAlho Júnior (Pb)

Celso mArio CostA lArA (rJ)

humberto eliAs loPes (mg)

Alesse ribeiro dos sAntos (Pi)

EsPEciAl DE  
lAPARoscoPiA
chEFE  

tibério moreno de siqueirA Júnior (Pe)

cooRDEnADoREs 

mirAndolino bAtistA mAriAno (rs)

FrAnCisCo José CArdoso CAvAlCAnti (Pe)

mArCos tobiAs mAChAdo (sP)

FernAndo meyer (Pr)

osCAr eduArdo h. FugitA (sP)

breno dAuster P. e silvA (bA)

gilvAn neivA FonseCA (go)

EsPEciAl DE URologiA 
REconsTRUToRA E  
TRAUmA URogEniTAl
chEFE

eloisio AlexsAndro (rJ)

cooRDEnADoREs

wAlter J. koFF (rs)

sergio Felix ximenes (sP)

déCio streit (rs)

PAulo riCArdo monti (mg)

Antonio Augusto ornellAs souzA (rJ)

edson Jovino de oliveirA Júnior (rn)

EsPEciAl DE PRÓsTATA
chEFE

gerAldo de CAmPos Freire (sP)

 
cooRDEnADoREs

PAulo Cordeiro (sP)

Alberto Azoubel Antunes (sP)

lAérCio de CAmPos PAChelli (sP)

luiz CArlos de AlmeidA roChA (Pr)

edson sArkis gonçAlves (Am)

oswAldo sAbACk Jr. (rJ)

 
EsPEciAl DE URogERiATRiA
PREsiDEnTE

José Cury (sP)

mEmBRos

giovAni thomAz Pioner (rs)

FrAnCisCo diogo rios mendes (dF)

gerAldo eduArdo Pinheiro (Ce)

miriAm dAmbros (sP)

luiz CArlos duArte de mirAndA (rJ)

FernAndo Antônio Pinheiro rAmAlho (mg)

 
EsPEciAl DE RoBÓTicA
PREsiDEnTE

AnuAr ibrAhim mitre (sP)

   
mEmBRos

mArCo Antonio ArAP (sP)

limirio leAl dA FonseCA Filho (sP)

gustAvo CAsertA lemos (sP)

CArlo CAmArgo PAsserotti (sP)

José roberto Colombo Jr. (sP)

EsPEciAl DE DisFUnção 
Do AssoAlho PÉlVico
chEFE

homero gustAvo de CAmPos guidi (sP)

mEmBRos

riCArdo reges mAiA de oliveirA (Ce)

FlÁvio eduArdo trigo roChA (sP)

virgíniA müller (rs)

gerAldo de AguiAr CAvAlCAnti (Pe)

FÁbio bArACAt (sP)

 Uroneurologia
 Uropediatria
 Pesquisa
 Especial de laparoscopia
 Especial de Próstata
 Especial de Robótica 
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 comissão Especial 
Responsabilidade social

 comissão Especial 
Benefício ao Associado

 comissão Especial 
site informática

 coordenação Tutorial
 Programa Professor 

Visitante
 Programa curso itinerante
 comitê Residentes na sBU
 comissão Especial de 

Política nacional da 
saúde do homem

 comissão para leigos
 central de Eventos sBU

 comissão de Ética e 
Defesa Profissional

 comissão de seleção e 
Título de Especialista

 comissão de Ensino e 
Treinamento

 comissão de 
honorários médicos

sociEDADE BRAsilEiRA  
DE URologiA

comissõEs

comissão DE ÉTicA E  
DEFEsA PRoFissionAl 
PREsiDEnTE

AmintAs ArimAteA rosA Júnior (se)

mEmBRos

Anderson moises AyuPe (mg)

Aluízio gonçAlves dA FonseCA (PA)

CArlos André bueno kloJdA (rJ)

FeliCiAno Ponte JuCÁ (Ce)

José elêrton seCioso de Aboim (se)

José CArlos stumPF souto (rs) 
kAllyAndre FerreirA de medeiros (rn)

luCio FlÁvio gonzAgA silvA (Ce)

luis Alberto zAnettini (rs)

mÁrCio gonçAlves de souzA (mg)

mArio biAnCo (rJ)

comissão DE sElEção E 
TÍTUlo DE EsPEciAlisTA
PREsiDEnTE

mArCio mAiA lAmy de mirAndA (es)

mEmBRos

eliney FerreirA FAriA (sP)

eyder leite FerreirA (mg)

FlÁvio henrique FrederiCo guimArães (dF)

gilvAn neivA FonseCA (go)

Jhoson JoAquim gouvêA (es)

luiz CArlos de AlmeidA roChA (Pr)

mArCelo CAbrAl lAmy de mirAndA (es)

mArCos tobiAs mAChAdo (sP)

PAulo bAtistA de oliveirA ArAntes (mg)

 
comissão DE Ensino 
E TREinAmEnTo
PREsiDEnTE

CArlos benedito menezes veronA (sP) 
                          
mEmBRos

Alberto Azoubel Antunes (sP)

Antonio José serrAno bernAbé (rJ) 
Augusto bArbosA reis (mg) 

dAnte siCA Filho (rs)

evAndro FAlCão do nAsCimento (Pe) 
humberto montoro ChAgAs (Al) 
João luiz sChiAvini (rJ)

José CArlos souzA trindAde Filho (sP) 
José vAz dA silvA Júnior (go)  
luiz Figueiredo mello (sP) 

luiz sérgio sAntos (Pr) 

nAnCy tAmArA deniCol (rs) 

romulo mAroCColo Filho (dF) 

ronAldo dAmião (rJ)

sAmuel sAioviCi (sP) 

wilson FrAnCisCo s. busAto Jr. (sC) 

 
comissão DE 
honoRÁRios mÉDicos
PREsiDEnTE

ArmAndo dos sAntos AbrAntes (sP) 

mEmBRos

Aquiles henrique (Pr)

AlexAndre sÁvio oliveirA de FreitAs (go)

AmilCAr mArtins giron (sP)

CArlos miguel bAlAssiAno (rJ)

FÁbio sCArPA e silvA (Pr)

FernAndes denArdi (sP)

Jorge wAnderley gAbriCh (rJ)

mAxmillAn Alkimim dutrA (mg)

osni silvestri (Pr)

PArsiFAl nóbregA botelho (Ce)

rogério CésAr CorreiA bernArdo (Al)

comissão DE  
EDUcAção conTinUADA  
E DiRETRiZEs
PREsiDEnTE

sAndro mendonçA de FAriA (sP)

mEmBRos

CésAr ArAúJo brito (rn)

eduArdo loPes (bA)

emerson PereirA gregório (Pr)

Jorge sAbAneeFF (rJ)

luiz edison slongo (Pr)

mArCelo luiz bendhACk (Pr)

mArio luiz dA silvA PArAnhos (sP)

eduArdo neves neto (mg) 

thAdeu brenny Filho (Pr)

comissão RElAçõEs 
inTERnAcionAis
PREsiDEnTE

wAlter J. koFF (rs) 

mEmBRos

nelson rodrigues netto Jr. (sP)

renAto PrAdo CostA (sP)

ronAldo dAmião (rJ)

    
DElEgADo cAU

PAulo CesAr rodrigues PAlmA (sP)

DElEgADo siU

Antonio CArlos limA PomPeo (sP) 
 
comissão DE comUnicAção 
E mARKETing
PREsiDEnTE

gAleno tAumAturgo loPes (Ce)

mEmBRos

AlexAndre CAntArelli tironi (es)

Clovis FrAgA (Pe)

homero gustAvo de C. guidi (sP)

rAFAel dA luz boeno (rs)

EscolA sUPERioR  
DE URologiA
DiREToR

PAulo CesAr rodrigues PAlmA (sP)

VicE-DiREToRA

miriAm dAmbros (sP)   

sEcRETÁRio

AderivAldo CAbrAl diAs Filho (dF) 

 comissão Especial de 
Ensino à Distância

 comissão Especial de 
campanhas Públicas

 comissão Especial de 
mercado de Trabalho

 comissão Especial de 
Política governamental 
Urológica e o sUs

 comissão Especial 
Pró-memória

 comissão Especial de 
Adaptação do Estatuto 
e Regimento interno

 comissão Especial 
de creditação

 comissão de Educação 
continuada e Diretrizes

 comissão Relações 
internacionais

 comissão de 
comunicação e 
marketing

 Escola superior de 
Urologia

 PTU

 PQP

 Fundo Educacional e 
Financeiro

 comissão Especial 
Urologia militar



PTU
cooRDEnADoR

CArlos d’AnConA (sP)

mEmBRos

dAniel CArlos dA silvA (sP)

riCArdo miyAokA (sP)

PQP
PREsiDEnTE

gerAldo eduArdo Pinheiro (Ce)

mEmBRos

André CostA mAtos (sP)

miChel CotAit Júnior (Pr)

riCArdo reges mAiA de oliveirA (Ce)

   
FUnDo EDUcAcionAl 
E FinAncEiRo
DiREToR

José CoCisFrAn Alves milFont (rJ)

sEcRETÁRio

José renAto FerreirA zottiCh (rJ) 

TEsoUREiRo

helder José Alves mAChAdo (rJ)

consElho consUlTiVo

isAbel CristinA Albuquerque FeitosA (sP)

mEmBRos

Adão lúCio delgAdo (mg)
CArlos Alberto FerreirA ChAves (es)

luCílio medeiros neto (rJ)  

comissão EsPEciAl 
URologiA miliTAR
PREsiDEnTE

João CArlos rodrigues Azeredo (rs) 

mEmBRos

Andre Alves bringel (mg)

José PAulo grillo CAbrAl (rJ)

mAuríCio AbrAnChes (rJ)

rodrigo bAstos grünewAld (rn) 
 
comissão EsPEciAl DE 
Ensino À DisTÂnciA
PREsiDEnTE

túlio meyer grAziottin (rs) 

mEmBRos

dimAs José ArAúJo vidigAl (mg)

José luCenA dA CostA neto (rn)

mArCio AverbeCk (rs)

PAulo roberto lAste (rs)

PAulo tAdeu mAChAdo (go)

comissão EsPEciAl DE 
cAmPAnhAs PÚBlicAs
PREsiDEnTE

wAdson gomes miConi (mg) 

mEmBRos

AlCendino de AlmeidA Jr. (rJ)

FernAndo de Assis FerreirA melo (AC)

guilherme Coutinho borges (to) 
roberto PilAti (Pr)

rodrigo Alves tristão (es)

serÁFiCo PereirA CAbrAl Júnior (Pe)

thiAgo AFonso teixeirA (AP)

comissão EsPEciAl DE 
mERcADo DE TRABAlho
PREsiDEnTE

domiCio CAmArA sobrinho (rn)  

mEmBRos

bruno brAmbillA (rs)

bruno silvA Peixoto de CArvAlho (Pe)

erisson mAtos de oliveirA (Pi)

mArCelo d. biCCA (rs)

riCArdo libório rodrigues (Ce)

sidney Antonio Cruz (PA)

silvio José limA moreirA (mA)

wilton AdriAno dA silvA Filho (go)

comissão EsPEciAl DE 
PolÍTicA goVERnAmEnTAl 
URolÓgicA E o sUs
PREsiDEnTE

ósCAr FernAndo Junqueiro JACome (rn) 

mEmBRos

Alonso CAstro de CArvAlho (AC)

CArlos André bueno kloJdA (rJ) 
CArlos eduArdo de AlmeidA bouret (mt)

Cid olAvo sCArPA vAsConCellos (ro)

eduArdo de CAstro FerreirA (mA)

gedson evAristo sAnti (Pr)

hAroldo de sousA bArros (to)

João mArCos neto (mg)

José dAvid kArtAbil (mg)

luiz CArlos gonçAlves de oliveirA (rJ)

  
comissão EsPEciAl 
PRÓ-mEmÓRiA
PREsiDEnTE

sergio d’AvilA AguinAgA (rJ) 

comissão EsPEciAl  
DE ADAPTAção  
Do EsTATUTo E  
REgimEnTo inTERno
PREsiDEnTE

CÁlide soAres gomes (mA) 

mEmBRos

AdAy Coutinho (rJ)

eduArdo CésAr Cortes gouvêA e silvA (rJ)

PAulo roberto de brito CunhA (rJ) 
 
comissão 
EsPEciAl 
DE cREDiTAção
(Créditos na avaliação do TiSBu)

PREsiDEnTE

eduArdo FrAnCo CArvAlhAl (rs)

mEmBRos

AlexAnder hAtsumurA CAsini (es)

bruno Pierote de oliveirA (mg)

FernAndo lorenzini (Pr)

kennedy soAres CArneiro (rJ)

rodrigo PolôniA de gouvêA e silvA (rJ)

rogério de morAes mAttos (rJ)

theo rodrigues CostA (go)

verdi dAntAs nóbregA Jr. (rn)

comissão EsPEciAl 
REsPonsABiliDADE 
sociAl
PREsiDEnTE

José genilson Alves ribeiro (rJ)

mEmBRos

André soAres tigre (rJ)

CArlos André bueno kloJdA (rJ)

eduArdo José AndrAde loPes (bA)

Jorge Antonio lins (rJ)

José Alberto Alves (mt)

luiz rodrigues PereirA Júnior (mg)

sAndro mendonçA de FAriA (sP)

comissão EsPEciAl 
BEnEFÍcio 
Ao AssociADo
PREsiDEnTE

Antonio Peixoto de luCenA CunhA (mg)

mEmBRos

AdriAno Augusto lyrio de oliveirA (ms)

bruno silvA Peixoto de CArvAlho (Pe)

edgAr bArros (Am)

FrAnCisCo ChAgAs dos sAntos (rr)

comissão 
EsPEciAl 
siTE inFoRmÁTicA
PREsiDEnTE

João luiz sChiAvini (rJ)

 
mEmBRos

CAio dA silvA sChmitt (rs) 
mAuro henrique CAmPolinA FonseCA (mg)

ContinUa

BODAU  BOLETIM DA UROLOGIA

4 JANEIRO    FEVEREIRO    MARçO    2011



cooRDEnAção  
TUToRiAl
cooRDEnADoR

FAbríCio borges CArrerette (rJ)  
 
mEmBRos

bernArdo PACe silvA de Assis (mg)

CArlos mArCus Azeredo dA ConCeição (rJ)

José AnACleto dutrA de rezende Jr. (rJ) 
mAnoel ArAúJo roChA Filho (go)

  
PRogRAmA PRoFEssoR 
VisiTAnTE
cooRDEnADoR

homero brusChini (sP)

mEmBRos

André sousA CAstelo (Ce)

CArlos euriCo dornelles CAiroli (rs)

lydston mAgAlhães dA roChA (mg)

neilton gonçAlves PrAdo (mg)

osCAr eduArdo h. FugitA (sP)

rui de teóFilo e F. Filho (rJ)

comiTÊ REsiDEnTEs  
nA sBU
PREsiDEnTE

giovAni thomAz Pioner (rs)

REPREsEnTAnTEs

Região norte 

PAulo AlexAndre e silvA viAnA  
(h. oPhir loyolA – PA) 
Região nordeste

hude luCenA gonçAlves diAs 
(hC uFPe)  

Região centro oeste

bruno de AlmeidA PessAnhA guedes 
(h. bAse dF) 

Região sudeste 

CAssiAno FurlAn 
(hu uFrJ)

Região sul

rodrigo blAyA 
(stA. CAsA Porto Alegre – rs)

consElho DE AssEssoRiA

miguel srougi (sP)

ronAldo dAmião (rJ)

sergio d´AvilA AguinAgA (rJ)

gerArdo AguiAr ChAves (Pi)

JACinto l. gonçAlves de medeiros (Pb)

wAlter J. koFF (rs)

comissão EsPEciAl DE 
PolÍTicA nAcionAl DA  
sAÚDE Do homEm
PREsiDEnTE

wAlter J. koFF (rs)

mEmBRos 

Antonio Peixoto de luCenA CunhA (mg) 
ClÁudio PereirA (mg)

dilson bArbosA gomes (Pi)

FrAnCisCo diogo rios mendes (dF)

gilvAn neivA FonseCA (go)

giovAnni montinni sAndovAl (to)

João hiPólito Pous (sP)

Jorge Antonio moreirA loPes (mg)

luiz José Pinto de mAtos (Pe)

miChel CotAit Júnior (Pr)

modesto Antonio de o. JACobino (bA)

PAulo roberto de brito CunhA (rJ)

ronAldo dAmião (rJ)

sAndro mendonçA de FAriA (sP)

comissão PARA lEigos
André CostA mAtos (sP)

viCtor J. gonçAlves de mourA (rJ)

João sChiAvini (rJ)

cEnTRAl DE EVEnTos sBU
PREsiDEnTE

mArio luiz dA silvA PArAnhos (sP)

sociEDADE BRAsilEiRA  
DE URologiA

comissõEs

ContinUação

Florianópolis – santa Catarina
22 a 26 de novembro de 2011

comissão ciEnTÍFicA

cooRDEnADoR

edibert melChert (sC) 

sEcRETÁRio

José FernAndo CAlliJão (rJ)

TEsoUREiRo

Celso mÁrio CostA lArA (rJ)

comissão oRgAniZADoRA
PREsiDEnTE Do congREsso

gerAldo de CAmPos Freire (sP)
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responsável

modesto Antonio de o. JACobino – bA
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Editor chefe
José FernAndo CAlliJão

Conselho editorial
eduArdo José AndrAde loPes – bA
Antônio PereirA bueno Filho – rJ

Arlindo monteiro de CArvAlho Jr. – Pb
José renAto FerreirA zottiCh – rJ
riCArdo gonçAlves Alvim – mg

Gerência administrativa
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José CArlos mArtins

Preparação de textos
José mAriA PACheCo

Revisão editorial
grAtiA domingues

ADOB U

Ex-EditorEs do BodaU

O Boletim da urologia – bodAu – é uma publicação bimestral da 
Sociedade Brasileira de urologia, distribuído gratuitamente a to-
dos os urologistas brasileiros e membros correspondentes estran-
geiros desta sociedade. O bodAu também é distribuído em Facul-
dades de Medicina, Bibliotecas Médicas, Hospitais, Indústrias Far-
macêuticas e de Comércio de Equipamentos e Produtos Médicos.
As afirmações e opiniões emitidas nos artigos do Boletim da uro-
logia são de inteira responsabilidade dos autores e não refletem 

José ewerton AmArAl – 1985/1987    sergio d’ÁvilA AguinAgA – 1987/1989   AdAy Coutinho – 1989/1991
lino limA lenz – 1991/1992    PAulo CesAr rodrigues PAlmA – 1993    emAnuel leAl ChAves – 1993/1995

PAulo CesAr nAnCi CArvAlho – 1995/1997    ronAldo dAmião – 1997/1999    eliseu roberto mello denAdAi – 1999/2001
beAtriz helenA de PAulA CAbrAl – 2001/2003    José FernAndo CAlliJão ArAúJo – 2003/2005

gerAldo eduArdo de FAriA – 2006/2007    André guilherme l. dA C. CAvAlCAnti – 2008
Pedro CortAdo – Até junho de 2009    José de ribAmAr CAlixto – Até dezembro de 2009

a opinião da Sociedade Brasileira de urologia. A publicação de 
anúncios comerciais não garante qualquer respaldo à qualida-
de, atividade, eficácia, segurança ou outros atributos expressos 
pelos anunciantes.
O Boletim da urologia e a Sociedade Brasileira de urologia exi-
mem-se de qualquer responsabilidade por lesões corporais ou à 
propriedade, decorrentes de ideias ou produtos mencionados 
neste boletim.

Rio de Janeiro    Jan./Fev./Mar.    no 7    2011
Arte-final digital

AnA PAulA mourA

CristiAne mArCelA

Jornalista responsável
wilson Pinho (Mtb 11494)

Impressão  grAFitto

o publicarmos a primeira edição 
deste ano, damos boas-vindas  
aos colegas urologistas, esperando 

que 2011 seja um ano marcado por  
muito trabalho, conquistas, realizações, 
saúde e paz.

Esta edição apresenta noticiário de 
relevante importância no cotidiano urológico, 
como a inauguração das novas sedes da 
SBU Amapá e SBU Pernambuco;    
a Jornada Alagoana de Urologia;   
o Curso de Videolaparoscopia Urológica  
da SBU Amazonas; e as metas e realizações 
da SBU Paraíba.

Essas atividades dão a exata  
dimensão da participação ativa de todas  
as nossas Seccionais.

A
Novas sedes e  

muitos eventos
Destaque para o I Encontro da Região 

Sudeste, em Búzios (RJ), organizado pela 
SBU Nacional com as Seccionais do  
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo.  
No próximo Bodau vamos publicar tudo 
sobre o Encontro. Não perca.

Apresentamos, também, os excelentes 
resultados do vitorioso Projeto Saúde do 
Homem. Veja os números da campanha.

Para finalizar, acompanhe o 
acordo histórico celebrado 
durante o Congresso da 
Associação Europeia,  
na Austria, entre a SBU  
e a EAU, que abre novas 
perspectivas para os  
jovens urologistas. 
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Prestando Conta é o título com que 
resolvi batizar essa comunicação que terei 
nas edições do Bodau com os colegas 
Associados da SBU. Fundamento-a na 
visão que tenho de a SBU ser uma 
“empresa” com mais de 4 mil “acionistas” 
(Associados) da qual sou o “Presidente do 
Conselho Administrador”, eleito pela 
maioria dos votos dos acionistas. 

PrEstando Conta

modesto JACobino
Presidente da Sociedade Brasileira de Urologia

Apresento-lhe fatos inerentes à revista Urologia 
Contemporânea, expressando antecipadamente 
acreditar não serem muitos deles, do seu 
conhecimento. 

1   A revista Urologia Contemporânea tornou-se 
órgão oficial do Departamento de Urologia  da 
Associação Paulista de Urologia, com publicação 
iniciada no ano de 1995. Foi registrada no ISSN 
sob número 1413-0351, sob Menção de 
Responsabilidade da Associação Paulista de 
Medicina (APM) – Departamento de Urologia. 
(Docs. 1 e 2 à sua disposição na Secretaria da SBU).

2   Continuou assim como Órgão Oficial do 
Departamento de Urologia da APM até  
2000/2001. 
(Docs. 3 e 4 à sua disposição na Secretaria da SBU). 
Inclusive com site www.urocontemp.com

3   Tal situação é confirmada pelo 
Presidente da SBU da época em  
entrevista publicada na Prática Hospitalar, 
Ano V, Número 29, set./out. 2003. 
(Doc. 5 à sua disposição na Secretaria da SBU)

Jo
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4   Em 2001, a revista Urologia Contemporânea 
apresenta-se e passa então a ser  
publicada sob “responsabilidade” da SBU,  
como uma revista da Educação Continuada 
da Escola Superior de Urologia.
(Doc. 6 à sua disposição na Secretaria da SBU). 
Informo não existirem  registros ou menções  
em Atas de Diretorias da SBU quanto à 
transferência por parte da APM para a SBU.

5   Na data de 9 de junho de 1995, pelo 
Processo Número 818596104, E Wroclawsi 
Serviços Médicos SC Ltda. requereu ao  
devido órgão competente o registro da  
marca Urologia Contemporânea, sendo 
concedido em 6 de junho de 2000.   
Em 29 de maio de 2001, a empresa Me 
Licensing Corporation (US) entrou com  
Pedido de Nulidade no devido órgão 
competente e por meio do artigo 124, inciso 
XXIII da LPI foi extinto o registro da marca 
Urologia Contemporânea, concedida 
anteriormente, conforme acima descrito, a uma 
empresa de serviços médicos.
(Docs. 7 e 8 à sua disposição na Secretaria da SBU)

Esclarecimentos inerentes à revista 
Urologia Contemporânea

Colega Urologista,
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PrEstando Conta

6   Por meio de documento intitulado Contrato de 
Cessão de Direiros, datado em 2 de março de 
2007, sem assinaturas de testemunhas, sem 
Registro em Cartório de Títulos e Documentos  
e sequer reconhecimento de firmas dos 
assinantes, o  Presidente da SBU de então e  
Eric Wroclawski assinam objeto de cessão  
e transferência para a SBU de todos os  
direitos relacionados à obra denominada  
revista Urologia Contemporânea.
(Doc. 9 à sua disposição na Secretaria da SBU).

7   Em Ata de Reunião da Diretoria da SBU, 
realizada em 18 de agosto de 2007, há 
solicitação ao Departamento Jurídico da SBU 
para elaboração de documento que realize a 
transferência da Urologia Contemporânea 
para a SBU.
(Doc. 10 à sua disposição na Secretaria da SBU).

 
8   Desde 1989, com registro no ISSSN 

1042-2250, existe a publicação  
Contemporary Urology.
(Docs. 11, 12 e 13 à sua disposição na 

Secretaria da SBU).

9   Não há, até a presente data, registro da marca 
revista Urologia Contemporânea.
(Doc. 14 à sua disposição na Secretaria da SBU)

Não quero nem pretendo inserir  
comentários relacionados a qualquer dos  
itens acima descritos e comprovados 
documentalmente. Entretanto, é meu dever e 
responsabilidade atuar administrativamente para 
demonstrar à minha Diretoria e principalmente à 
comunidade da SBU que a nossa Sociedade não 
pode nem deve ter a revista com a denominação 
Urologia Contemporânea fazendo parte 
do seu Núcleo de Publicação.  
A revista precisa mudar urgente de nome.  
O atual nome inclusive tem de ser excluído do  
nosso Estatuto. Coloco-me à disposição por meio  
do telefone (071) 9609-9665 ou pelo 
e-mail jacobino@svn.com.br para qualquer 
esclarecimento, se necessário.
Um grande abraço e que Deus  
esteja com você e família

colega 
Urologista

Você não 
pode  
perder este 
congresso.
Veja no 
nosso site.
www.sbu2011.com.br

prof. modesto JaCobino
Gestão 2010 – 2011

Florianópolis – santa Catarina

22 a 26 de novembro de 2011
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Saúde do Homem na nova sede da SBU-AP
nAlisson m. PereirA

Presidente SBU-AP

Brasil sBU

ano de 2010 foi um ano 
marcante para Urologia do 
Amapá (AP). Pela primeira 

vez a SBU nacional se mostrou pa-
ra a nossa região, que por muito 
tempo foi esquecida. A partir de en-
tão, o Dr. Modesto firmou o compro-
misso de que nós não iríamos nos 
distanciar do eixo Sul-Sudeste. Por-
tanto, antes de relatarmos nossos 
avanços e perspectivas, vai aqui o 
nosso agradecimento ao nosso pre-
sidente Dr. Modesto Jacobino que 
foi, ao que parece, o primeiro presi-
dente da SBU a vir ao Amapá e que 
nos permitiu abrir a nossa sonhada 
seccional. Em agosto de 2010, a 
Seccional Amapá foi aberta oficial-
mente. A partir de então, demos se-
guimento aos nossos primeiros pro-
jetos e, com a parceria da SBU Na-
cional, iniciamos a implantação do 
Projeto Saúde do Homem no muni-
cípio de Macapá. A Urologia foi o pi-
lar deste projeto, onde eu, Nalisson 
M. Pereira (Presidente da SBU-AP) 
juntamente com o colega e urolo-
gista, Thiago Afonso C. C. Teixeira 
(Secretário-Geral da SBU-AP), reali-

O
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s 
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zamos a capacitação de todos os 
médicos e enfermeiros da rede de 
atenção básica da saúde do municí-
pio. A partir de então, se deu início 
à triagem de pacientes para o aten-
dimento urológico; este atendimen-
to será realizado pelos urologistas 
recém-contratados pelo município 
de Macapá. A Unidade de Saúde 
Municipal referência para atendi-
mento de especialidades está nos 
últimos ajustes para receber os uro-
logistas que lá irão atender. A prin-
cípio será realizado somente atendi-
mento ambulatorial, porém em bre-
ve também serão realizados peque-
nos procedimentos, 
como: biópsia pe-
niana e prostática, 
postectomias, va-
sectomias e cauteri-
zação de lesões. 

Além disso, nos-
sos associados lo-
cais, que não pos-
suíam título de es-
pecialista pela SBU, 
foram estimulados 
a realizar a prova 

sb
u
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de titulo  com a aprovação de mais 
dois colegas. As perspectivas pa-
ra o ano de 2011 incluem a con-
cretização do Projeto Saúde do 
Homem junto ao município. Luta-
remos para ampliar os procedi-
mentos de alta complexidade rea-
lizados na rede estadual de saúde, 
como também pela modernização 
da aparelhagem local. Buscaremos 
este ano novas capacitações e par-
cerias na capital e no interior para 
projetos de prevenção ao câncer 
e pela sonhada implantação do 
programa de transplante renal no 
nosso estado. 

PrEsidEntE

NalissoN Marques Pereira

sECrEtário-gEral

Thiago afoNso Carvalho C. Teixeira

tEsoUrEiro

alberTo souza Paes

SBU-AP

sBU-sECCional amaPá
 Av. Feliciano Coelho, 1.060

Trem Macapá – Macapá – AP
CEP 68901025 

Telefone/fax: (096) 3222-4120
sbu-ap@sbu.org.br

thiago afonso C. C. teixeira, secretário-geral da sBU-aP; nalisson m. Pereira, Presidente  
da sBU-aP; Eduardo monteiro, secretário de saúde do município de macapá; e Fernanda 
Barata, Enfermeira do Projeto saúde do Homem. ao lado, nalisson m. Pereira, Presidente  

da seccional amapá, durante a palestra sobre Capacitação dos Profissionais de saúde

Capacitação Profissional – Projeto saúde do Homem em macapá

SBU  AMAPÁ

nalisson marques Pereira, alberto souza  
Paes e thiago afonso Carvalho C. teixeira

SBU  AMAPÁ NA AUA 2010

sb
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P
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Brasil sBU

Sociedade Brasileira de Urologia – 
Seccional Rio de Janeiro entrou 

2011 com o pé direito. O destaque, é cla-
ro, ficou por conta da 19ª edição da Jorna-
da Carioca de Urologia, realizada em no-
vembro passado no Centro de Convenções 
Sul América, Cidade Nova (RJ). O evento 
contou com a participação de mais de mil 
pessoas, entre as quais especialistas inter-
nacionais e representantes de seccionais 
de todo o país. O sucesso rendeu, além de 
renovações de parcerias, uma maior inte-
gração entre os médicos urologistas, fisio-
terapeutas, oncologistas e residentes para 
progresso da especialidade no Brasil.

Diretoria unida
“Temos uma Diretoria coesa, que cami-
nha junto e trabalha efetivamente para 
que nossa especialidade se fortaleça 
cada vez mais. É uma grande vitória ter 
o apoio de todos os nossos colegas da-
qui, de outras seções e, ainda, de fora 
do país. Por isso mesmo, renovamos o 
compromisso assumido na posse, com 
empenho para realização de encontros 
sob a égide da qualidade.” conta o Dr. 
Marco Fortes, presidente da SBU-RJ.

E para comemorar o excelente perí-
odo, a Diretoria incluiu no calendário pa-
ra o novo ano dois eventos de grande 
porte: o EndoLive – Brasil/Turquia, uma 
parceria com a Sociedade Turca de En-
dourologia e Laparoscopia, com sede na 

Turquia, realizado nos dias 17 e 18 de fe-
vereiro, na Casa de Saúde São José, no 
Rio de Janeiro, e o I Encontro de Urolo-
gia do Sudeste, com destino certo e não 
menos charmoso que a nossa Cidade Ma-
ravilhosa, o balneário Armação de Búzios, 
a 180km do Rio. O Encontro foi realiza-
do no final de março, com discussões acer-
ca de temas relacionados à Uro-Oncologia, 
Endourologia, Saúde do Homem, Urolo-
gia Feminina, Disfunção Sexual, além de 
assuntos de interesse comum ao dia a 
dia dos urologistas. O Encontro contou 
também com a realização de pré-simpó-
sios, parte do programa científico que, 
para participação, exigiu a inscrição pré-
via do associado no evento que foi reali-
zado em conjunto com as Seccionais de 
Minas Gerais e Espírito Santo, com a tu-
tela da SBU Nacional.

Reciclar informações
“O objetivo de todos nós é continuar pro-
movendo discussões que nos permitam 
reciclar informações, trocar experiências 
e, também, brindar às conquistas que re-
presentam esperança para tratamento e 
cura de nossos pacientes. Foi assim com 
a Jornada, com o Simpósio da Região 
Serrana, com os Melhores Momentos da 
AUA, e todos os outros projetos que rea-
lizamos em 2010. E não será diferente 
neste novo período, com certeza.”, fina-
liza o Dr. Fortes. 

Mais dois eventos para 2011

A

SBU  Rio dE JANEiRo SBU  PERNAMBUCo

omo já é uma tradição em nossa 
Seccional, o primeiro ano de ges-

tão é sempre dedicado à nossa Jornada 
Alagoana de Urologia. Assim fizemos, e 
diga-se de passagem, foi um sucesso tan-
to do ponto de vista científico como tam-
bém em termos de público, batendo nos-
so recorde desde sua primeira edição.

Para esse ano pretendemos conti-
nuar realizando nossas reuniões cientí-

C

SBU  AlAgoAS

mÁrio ronAlsA brAndão Filho
Presidente SBU – AL

Jornada Alagoana de Urologia

fico-administrativas, mensais além de 
iniciarmos nosso programa de Finais de 
Semana Urológicos, em número de qua-
tro, trimestralmente, trazendo convida-
dos de outros centros do país para pa-
lestras dedicadas a assuntos pontuais, 
discussões de casos clínicos e procedi-
mentos cirúrgicos.

Encerrando o ano faremos nossa reu-
nião comemorativa de confraternização. 

m fevereiro, a SBU-PE inaugu-
rou sua sede própria, no Recife, 

na rua Capitão José da Luz, 137 – 
sala 104, Ilha do Leite.

No mesmo mês, no Hotel Ma-
nibu foi realizada a 5a Reunião Cien-
tífica que contou com a apresenta-
ção das palestras:

 Incontinência Urinária Masculina
dr. Carlos d'anCona (sp)

 Incontinência Urinária Feminina
dra. Carolina HarUCa (PE)

 Bexiga Hiperativa
dr. Carlos d'anCona (SP)

 Fístulas Urogenitais
dr. geraldo CavalCanti (PE)

 Paralelamente, na 5a Reunião 
Científica, foi realizada, na Reunião 
das Mulheres, uma palestra sobre 
Menopausa – Alterações no Cor-
po e na Mente, apresentrada pelo 
Dr. Sabino Pinho (PE). 

inauguração da  
sede própria e 

Reunião Científica 

E
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leonArdo FonseCA de AndrAde

Secretário SBU-PB
Presidente da Comissão de  
Defesa Profissional SBU-PB

emerson medeiros

Membro da Comissão de  
Defesa Profissional SBU-PB

José irAn de lACerdA

Membro da Comissão de  
Defesa Profissional SBU-PB

Brasil sBU

Seccional Paraíba apre-
senta um balanço das su-
as atividades em 2010, 

metas para 2011 e ênfase para a 
Comissão de Defesa Profissional, 
atualmente formada pelos colegas 
Leonardo Fonseca de Andrade (Pre-
sidente), Emerson Medeiros e José 
Iran de Lacerda, mas que em breve 
será novamente reformulada com a 
entrada de mais dois membros.

A finalidade é de incrementar a 
atuação da referida comissão, em 
busca da melhor qualidade no tra-
balho do urologista paraibano.

 ações desenvolvidas  
em 2010
1  Participação no Fórum de Defesa 
Profissional do Congresso Paulista.
2  Participação no Fórum de Defe-
sa Profissional da Jornada Carioca.
3  Reunião para recomposição da 
Comissão de Defesa Profissional e 
realinhamento com o pensamento 
vigente da SBU Seccional e Nacio-
nal, com mudança da presidência 
e ingresso de novos membros.
4  Reunião com todos os membros 
da SBU para abonar as orientações 
emanadas da Comissão de Defesa 
Profissional e Presidência da SBU.
5  Estabelecimento de padroniza-
ção nas solicitações cirúrgicas.
6  Ganho de kit completo de en-
dourologia (cistoscópio, ressectos-
cópio, nefroscópio e ureterorrenos-
cópios semirrígido e flexível) pelo 
Hospital Unimed – João Pessoa. 
7  Estabelecimento de diretrizes e 
metas para nova negociação com 
planos de saúde e entidades públi-

cas (prefeituras e estado), com vis-
tas à melhoria dos honorários pro-
fissionais e adequação dos servi-
ços prestados ao SUS.

 Para o ano de 2011,  
as metas são
1  Dialogar efetivamente com a Uni-
med e CIEFAS para estabelecimento 
dos contratos de renovação anual, 
onde constem valores, tabela aplica-
da (TUSS) e parâmetros de ajustes 
contratuais constantes nos referidos 
contratos – segundo norma da ANS.
2  Reunião com a Prefeitura Muni-
cipal de João Pessoa para adequa-
ção de urologistas e organização 
estrutural no hospital que atende 
os pacientes urológicos, inclusive 
dispor de mais urologistas  para 
atender à demanda dos PSFS.
3  Reunião com a Secretaria de Saú-
de do Estado da Paraíba para orga-
nização da médica complexidade no 
atendimento urológico e estabelecer 
hospital para referência urológica.
4  Maior integração com a Comis-
são Nacional, incluindo toda a es-
trutura jurídica para atender à de-
manda ocasional.

5  Manter diálogo constante com a 
presidência da SBU e os membros, 
com vistas a maior unidade e coo-
peração.
6  Discutir efetivamente a instala-
ção do polo associativo e/ou revi-
talização da COOPEURO-PB.
7  Reestruturar com entrada de no-
vos membros e subdividir os traba-
lhos da Comissão para melhor efe-
tividade nas ações.
8  Estabelecer calendário de reu-
niões ordinárias mensais, e extra-
ordinárias conforme demanda.
9  Interação com a COOPEURO-PB, 
com ênfase na estrutura da mes-
ma e na assesoria jurídica. 

SBU  PARAÍBA

Ações de 2010 e metas para 2011
Arlindo monteiro de CArvAlho Junior

Presidente SBU-PB
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Qual é a MEDIDA CERTA
para atingir a SATISFAÇÃO?1,2

 Viagra® proporciona ereções de grau 4.3

 Viagra® aumenta a duração das ereções.4

 Viagra® proporciona uma ereção capaz de penetração a partir de 12 minutos5

 Viagra® possui dados de uma década em segurança e tolerabilidade.6

 Viagra® tem a preferência entre os homens.7

a medida 

certa para

a satisfação1,2

SE PERSISTIREM OS SINTOMAS, O MÉDICO DEVERÁ SER CONSULTADO

USO ADULTO. VENDA SOB PRESCRIÇÃO MÉDICA.

Laboratórios Pfi zer Ltda.
Rua Alexandre Dumas, 1860 - São Paulo - SP - CEP 04717-904
CNPJ 46.070.868/0019-98 - © Copyright Pfi zer Ltda. 2010
Todos os direitos reservados. www.pfi zer.com.br. Produzido em Fevereiro/2010.
Material destinado ao público médico.
Bula do Produto no verso deste anúncio.

CONTRAINDICAÇÃO: TODOS OS INIBIDORES DE PDE-5 SÃO CONTRAINDICADOS QUANDO ASSOCIADOS AO USO DE NITRATO.8 INTERAÇÃO MEDICAMENTOSA: PODE HAVER DIMINUIÇÃO 
DO CLEARANCE DA SILDENAFILA QUANDO COADMINISTRADA COM INIBIDORES DO CITOCROMO CYP3A4 TAIS COMO: CETOCONAZOL, ERITROMICINA OU CIMETIDINA.8
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Societies for Sexual Medicine December 2008, Brussels,Belgium. 2. Mulhall J, Althof SE, Brock GB, et al. Erectile Dysfunction: Monitoring Response to Treatment in Clinical Practice—Recommendations of an International Study Panel. J Sex Med 2007;4:448–464. 3. 
King R, Juenemann K-P, Levinson IP, et al. Correlations between increased erection hardness and improvements in emotional well-being and satisfaction outcomes in men treated with sildenafi l citrate for erectile dysfunction. International Journal of Impotence Research 
2007;19:398–406. 4. Gingell C, Sultana SR, Wulff MB, et al. Duration of Action of Sildenafi l Citrate in Men with Erectile Dysfunction. J Sex Med 2004; 1: 179–184. 5. Eardley I, Ellis P, Boolell M, et al. Onset and duration of action of sildenafi l citrate for the treatment of erectile 
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Viagra® (citrato de sildenafila) é uma terapêutica oral para a disfunção erétil. a sildenafila é um inibidor seletivo da fosfodiesterase-5 (Pde-5), 
específica do GmPc. o mecanismo fisiológico responsável pela ereção do pênis envolve a liberação de óxido nítrico nos corpos cavernosos durante 
a estimulação sexual. a sildenafila é rapidamente absorvida. Indicações: tratamento da disfunção erétil, que se entende como sendo a incapacidade 
de atingir ou manter uma ereção suficiente para um desempenho sexual satisfatório. Para que Viagra® seja eficaz, é necessário estímulo sexual. 
Contra-indicações: hipersensibilidade conhecida ao fármaco ou a qualquer componente da fórmula, ou ainda a pacientes usuários de qualquer forma 
doadora de óxido nítrico, nitratos orgânicos ou nitritos orgânicos. Advertências e Precauções: os agentes para tratamento da disfunção erétil devem 
ser utilizados com precaução em pacientes com deformações anatômicas do pênis (tais como angulação, fibrose cavernosa ou doença de Peyronie) 
ou em pacientes com condições que possam predispor ao priapismo (tais como anemia falciforme, mieloma múltiplo ou leucemia). os agentes para 
o tratamento da disfunção erétil não devem ser utilizados em homens para os quais a atividade sexual esteja desaconselhada. o uso da associação 
de Viagra® com outros tratamentos para disfunção erétil não foi estudado e não é recomendado. Foram relatados eventos cardiovasculares graves 
pós-comercialização, incluindo infarto do miocárdio, morte cardíaca repentina, arritmia ventricular, hemorragia cerebrovascular e ataque isquêmico 
transitório em associação temporal com o uso de Viagra®. Com o uso de todos os inibidores da Pde5, incluindo a sildenafila, foi raramente relatada 
neuropatia óptica isquêmica anterior não-arterítica (NaioN) (póscomercialização) e; também pequeno número de pacientes com diminuição ou perda 
repentina de audição (pós-comercialização e estudos clínicos). Não foi identificada relação causal entre o uso de inibidores de Pde5 e NaioN ou; 
de inibidores de Pde5 e diminuição ou perda repentina da audição. os pacientes devem ser advertidos a consultarem o médico imediatamente em 
caso de perda repentina da visão ou, diminuição ou perda repentina da audição. recomenda-se cautela na administração concomitante de sildenafila 
em pacientes recebendo α-bloqueadores, pois a co-administração pode levar à hipotensão sintomática em alguns indivíduos suscetíveis. a fim de 
diminuir o potencial de desenvolver hipotensão postural, o paciente deve estar estável hemodinamicamente durante a terapia com α-bloqueadores 
principalmente no início do tratamento com sildenafila. deve-se considerar a menor dose de sildenafila para iniciar a terapia. Não existem também 
informações relativas à segurança da administração de Viagra® a pacientes com distúrbios hemorrágicos ou com úlcera péptica ativa. Por esse 
motivo, Viagra® deve ser administrado com precaução a esses pacientes. Não existem informações relativas à segurança da administração de 
Viagra® a pacientes com retinite pigmentosa. Viagra® não é indicado para mulheres e crianças (< 18 anos). Interações medicamentosas: Viagra® 
potencializa o efeito hipotensor da terapêutica com nitratos, tanto de uso agudo como crônico; portanto, o uso concomitante com estes medicamentos 
é contra-indicado. interações clinicamente significativas na farmacocinética do sildenafila foram observadas com saquinavir e ritonavir. interações 
clinicamente nãosignificativas foram observadas com anti-hipertensivos. os dados em estudos clínicos indicaram diminuição do clearance da sildenafila 
quando co-administrada com o cetoconazol, eritromicina ou cimetidina. Nenhuma interação significativa foi observada com tolbutamida, varfarina, 
inibidores seletivos da recaptação de serotonina, antidepressivos tricíclicos, tiazidas e diuréticos relacionados, inibidores da eCa, bloqueadores 
de canais de cálcio, ácido acetilsalicílico, álcool e antiácidos (vide bula completa do produto). Reações adversas: os eventos adversos foram em 
geral, transitórios e de natureza leve a moderada. as reações adversas mais comumente relatadas foram cefaléia e rubor. outras reações incluíram 
tontura, alterações visuais (visão turva, sensibilidade aumentada à luz), cromatopsia (leve e transitória, predominantemente distorção de cores), 
palpitação, rinite (congestão nasal) e dispepsia. os seguintes eventos adversos foram relatados durante o período pós-comercialização: reação de 
hipersensibilidade (incluindo rash cutâneo), convulsão, convulsão recorrente, taquicardia, hipotensão, síncope, epistaxe, vômito, dor ocular, olhos 
vermelhos, ereção prolongada e/ou priapismo (vide bula completa do produto). Posologia: adultos: 50 mg em dose única, administrada quando 
necessário, aproximadamente uma hora antes da relação sexual. de acordo com a eficácia e a tolerabilidade, a dose pode ser aumentada para 
100 mg ou diminuída para 25 mg. a dose máxima recomendada é de 100 mg. a freqüência máxima recomendada de Viagra® é de uma vez ao dia. 
Insuficiência hepática ou renal: uma dose de 25 mg deve ser considerada. Crianças: Viagra® não é indicado para crianças (< 18 anos). Idosos: o ajuste 
de dose não é recomendado para pacientes idosos. Superdosagem: medidas gerais de suporte deverão ser adotadas conforme a necessidade. Não 
se espera que a diálise renal possa acelerar o clearance da sildenafila. Apresentações: comprimidos revestidos de 50 mg em embalagem com 2, 4 
ou 8 unidades e 25 mg e 100 mg em embalagens com 4 unidades. USO ADULTO. USO ORAL. VENDA SOB PRESCRIÇÃO MÉDICA. A persistirem 
os sintomas, o médico deverá ser consultado. Para maiores informações, consulte a bula completa do produto. (vgr11) documentação científica e 
informações adicionais estão à disposição da classe médica mediante solicitação. Laboratórios Pfizer Ltda., rua alexandre dumas, 1860 – Chácara 
santo antônio, são Paulo, sP – CeP 04717-904. tel.: 0800-16-7575. internet: www.pfizer.com.br Viagra®. MS – 1.0216.0065.
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Sociedade Brasileira de 
Urologia, por meio do De-
partamento de Videoci-

rurgia, em seu projeto de educa-
ção médica continuada para todo 
o País, realizou no período de 9 a 
11 de dezembro de 2010, em Ma-
naus-AM, no Núcleo de Treinamen-
to em Cirurgia da Universidade Es-
tadual do Amazonas, o I Curso de 
Videolaparoscopia Urológica do 
Amazonas. Este evento só foi pos-
sível graças ao apoio incondicional 
da SBU Nacional nas figuras do 
Prof. Modesto Jacobino, Prof. Pau-
lo Palma, Prof. Tibério Siqueira, 
Prof. Gilvan Fonseca e da Secretá-
ria da SBU Nacional Doralice Ro-
cha, que não mediram esforços pa-

Amazonas faz i Curso de 
Videolaparoscopia Urológica

A
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Delegado – SBU – AM

Brasil sBU
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ra a realização deste curso que, 
sem sombras de dúvidas, será o 
marco inicial de uma nova fase da 
Seccional Amazonas.

Este curso contou com a ilustre 
presença dos Professores Dr. Tibé-
rio Siqueira, Dr. Gilvan Fonseca, Dr. 
Marcelo Lamy e Dr. Ricardo Bran-
dina, com a participação de 15 uro-
logistas da região que tiveram a 
oportunidade de aprender, na te-
oria e na prática, os mais moder-
nos conceitos e técnicas da lapa-
roscopia urológica moderna. Os 
professores demosntraram treina-
mentos básicos e avançados em 
caixas-pretas e animais, deixando 
todos os alunos do curso extrema-
mente motivados com esta impor-

o Curso contou com  
a presença dos Professores 

tibério siqueira, gilvan 
Fonseca, marcelo lamy  

e ricardo Brandina,  
com a participação  

de quinze urologistas  
da região que tiveram a 

oportunidade de aprender, 
na teoria e na prática, os 

mais modernos conceitos e 
técnicas da laparoscopia 

urológica moderna.

SBU  AMAzoNAS
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Brasil sBU

tante via de acesso para 
o tratamento de diversas 
patologias urológicas. 
Outra contribuição des-
te evento foi a criação 
de um núcleo para a or-
ganização de eventos 
em Urologia, contando 
com a secretária Tânia, 
que, juntamente com 
uma equipe de Enfer-
meiras, Técnicos de En-
fermagem, Instrumenta-
doras, Veterinários, Téc-
nicos de Informática, 
Funcionários de apoio e 
Alunos do Curso de Me-
dicina, foram essenciais 
para o sucesso deste e certamen-
te de outros eventos futuros.

os colaboradores
Agradecimentos aos patrocinado-
res: Universidade Estadual do 
Amazonas – Núcleo de Telemedi-
cina e Treinamento em Cirurgia, H 
Stratner – Storz, Deltronix, AR Ro-
driguez – Materiais Cirúrgicos, Pe-
rimed – Caixas-Pretas, Laboratório 
MSD – INVANZ, Intermedfarma – 

ACMI, Safemedic – Cook , HW Co-
mércio e Representação – Weck 
(Hem-o-lok). Sem estas importan-
tes parcerias, este curso não teria 
o mesmo brilho. 

Meus sinceros cumprimentos 
ao amigo e Presidente da SBU Sec-
cional Amazonas, Dr. Edgar Barros, 
que, graças ao seu espírito agrega-
dor, organização e visão empree-
endedora, fez com que o curso 
transcorresse  de forma impecável, 
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No I Curso de Videolaparoscopia Urológica a presença 
entusiasmada dos participantes com e a atenção total  

nos equipamentos para o tratamento de diversas  
patologias urológicas. Abaixo a equipe de professores  
que ministraram o curso, que foi coberto de sucesso

mostrando que a Urologia Brasilei-
ra é hoje, graças ao apoio e a visão 
descentralizadora da SBU Nacio-
nal, forte e organizada de Norte a 
Sul do Brasil. 

Estão previstos para este ano 
de 2011 mais dois cursos: 
 Curso Teórico-Prático de Trans-

plante Renal.
 Curso Avançado de Videolapa-

roscopia Urológica.
Estejam todos convidados. 
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sBU notíCias

Caravana do Movimento Pela 
Saúde Masculina, desenvolvida 
em parceria com o Lilly, em 

2010, foi um sucesso. Foi uma ação so-
cial de iniciativa da SBU, financiada pela 
iniciativa privada, alinhada à Política Na-
cional de Atenção Integrada a Saúde do 
Homem (PNAISH). Foi a primeira campa-
nha nacional que levou educação e aten-
dimento médico gratuito específico ao 
homem para diversas regiões do país.

A carreta da Saúde do Homem per-
correu 23 cidades pelo país levando in-
formação, conscientização e atendimen-
to urológico. Contando com urologistas, 
psicólogo, equipe de enfermagem e fo-
tógrafo, o projeto teve 10.116 homens 
atendidos por médicos urologistas e 
1.388 atendimentos psicológicos. Tive-
mos a participação de 456 urologistas. 
Foram mais de um milhão de folhetos in-
formativos distribuídos e 902 depoimen-
tos gravados. A campanha alcan-
çou gratuitamente 10 horas de 
exposição na TV (Globo, Band, 
SBT, Record) e mais de 400 repor-
tagens impressas pelo país. Em 
análise desses inúmeros conteúdos 
de mídia gerados pela campanha, 
utilizando a tecnologia clipping, es-
tima-se que 17 milhões de pessoas 
foram impactadas pelo movimento.

Esse foi um trabalho desenvol-
vido com intuito de conscientização 
da população e promoção da saú-
de, mas também uma importante 
projeção e divulgação da nossa es-
pecialidade. A participação e o com-
prometimento dos urologistas nas di-
ferentes cidades, inclusive o jovem 
urologista, foi fundamental para o su-
cesso alcançado. 

A
1.000.000

10.116

456

10

23

1.388

902

400

Pessoas impactadas

Folhetos informativos distribuídos

Homens atendidos por urologistas

Urologistas envolvidos

Horas de exposição nas televisões 
(globo, Band, sBt, record)

Cidades percorridas

atendimentos psicológicos

depoimentos gravados

reportagens impressas

PARCERiA qUE dEU CERto – SBU/lilly

Projeto Saúde do Homem
sAndro FAriA

Coordenador do Projeto Saúde do Homem

Acima, reportagem  
na Folha de S. Paulo. 
Ao lado, página do  

jornal O Dia 

os números da campanha

17.000.000

A CAmpAnhA nA mídiA
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FalECimEnto

BoNS VENtoS

proveitando os 
bons ventos, 

conseguimos, por 
meio de votos dos as-
sociados da Interna-
tional Continence 

Society (ICS), trazer o congresso 
para o Brasil, mais especificamen-
te para a cidade do Rio de Janeiro 
em 2014. É a primeira vez que se-

rá organizado esse congresso na 
América do Sul. A ICS tem como 
objetivos o desenvolvimento de pes-
quisas básicas e clínicas na amplia-
ção dos conhecimentos da função e 
disfunção do trato urinário inferior, 
intestino e assoalho pélvico.
Contamos com a participação de 
todos para fazermos um grande 
evento. 

Congresso da iCS na cidade 
do Rio de Janeiro em 2014

Carlos D’aNCoNa
Coodenador PTU

A

sBU notíCias

É com pesar que registramos o 
falecimento do Professor Mar-
celo Costa Lima, ex-presidente 
da Sociedade Brasileira de Uro-
logia (1989-1991), ocorrido 
em 18 de janeiro de 2011, na 
cidade de Recife (PE).
À família enlutada apresenta-
mos nossas condolências. 

Prof. Modesto Jacobino

Presidente SBU 

Prof. Geraldo caMpos Freire

Vice-Presidente SBU

Dr. João Hipólito pous

Secretário-Geral da SBU

Professor Marcelo Costa Lima

Conselho Federal de Me-
dicina (CFM), a Associação 
Médica Brasileira (AMB) e 

as Sociedades de Especialidades 
Médicas por intermédio da edição 
da Resolução CFM 1.772/2005, 
formalizaram o Certificado de Atua-
lização Profissional para os porta-
dores de Título de Especialista ins-
tituindo a revalidação do título de 
especialista a partir de 2006.

Renovação de título
Assim, 54 urologistas deverão reno-
var o seu título este ano. Para isso a 
SBU está estimulando as suas Sec-
cionais, os seus Chefes de Departa-
mento e as várias Universidades a 
cadastrar seus eventos científicos 
ou acadêmicos na CNA (Comissão 
Nacional de Acreditação), permitin-
do a pontuação dos participantes. 

Nos eventos, a contagem  
de pontos
Este ano, os eventos oficiais da SBU 
permitirão a aquisição de quinze 
pontos no Congresso Sudeste de 
Urologia em Búzios e vinte pontos 
no XXXIII Congresso Brasileiro de 
Urologia. Os cursos de instrução e 
pós-graduação e os artigos científi-
cos apresentados no congresso em 
Florianópolis também contarão 
pontos. A XII Jornada Paulista de 
Urologia em Campos do Jordão, or-
ganizada pela Seccional de São Pau-
lo, também contará quinze pontos. 

Participe, renove o seu título. 

Revalidação do  
título de Especialista

sAndro FAriA
Presidente da Comissão de Educação Continuada e Diretrizes – SBU

O

21 De janeiRo ❙ Medicina é paixão
Prof. Sérgio Aguinaga

Dr. Sérgio, adorei 
a sua entrevista 
no último Bodau 
(n. 6, novembro/
dezembro – 2010), 
concordo plena-
mente com sua api-
nião sobre as opera-
doras de Plano de 
Saúde, o que eles 
querem é mais clien-
tes (não usuários); e 
não doentes, que utilizam os planos. 
Com abraço e respeito, de seu amigo.

José Eugênio Milen de Matos 
Jeugeniommatos@uol.com.br
Penedo/Barra Mansa – RJ

e-mail
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oBJEtiVos 

1  Promover a atualização e reciclagem do co-
nhecimento urológico para os membros da SBU.

2  Transmitir o conhecimento atual para todo 
o território nacional.

dEsEnHo do ProJEto
Este projeto, coordenado pela Escola Superior 
de Urologia (ESU) da SBU, engloba, dentre ou-
tras, as seguintes ações:

1  Identificar os centros acadêmicos ou de ex-
celência preparados para receber urologistas com 
mais de 10 anos de formados, que devem ser 
membros adimplentes da SBU, preferencialmen-
te aqueles que militam fora dos grandes centros.

2  Identificar centros que poderão ser capaci-
tados a receber urologistas no futuro.

árEas Prioritárias
1º Momento dos ATP
1. Cirurgia Vaginal
Rogério de Fraga, Homero Guidi,  
Cassio Riccetto

2. Biopsia Prostática Guiada por Ultrassom
Renato Prado Costa (Jaú), Valnei Pestana 
(Salvador), Daniel Silva (UNICAMP)

3. Boas Práticas Urodinâmicas
Carlos D`Ancona (UNICAMP), Miriam 
Dambros (Hospital Mário Gatti, Campinas)

4. Endourologia
Edibert Melchert

5. Prostatectomia Radical
Instituto do Câncer do Estado de  
São Paulo (ICESP) Dr. Marcos Dalloglio

6. Litotripsia Extra Corpórea
Renato Nardi Pedro 
(UNICAMP-Sta. Barbara D´Oeste)

7. Videolaparoscopia
Tibério Moreno Jr., Gilvan Neiva Fonseca, 
Mirandolino Mariano 

3  Priorizar áreas a serem resgatadas como 
campo de trabalho para os urologistas, nome-
adamente biópsia de próstata guiada por ul-
trassom, uropediatria, cirurgia vaginal etc.

4  Acreditar todos os cursos junto a CNA: Dr. 
Wagner Morandini.

modUs oPErandi
A Universidade Aberta contará com os Depar-
tamentos da Sociedade Brasileira de Urologia 
e, também, com todos os associados motiva-
dos a levar o conhecimento urológico atual, do 
Oiapoque ao Chuí.

1  ATP (Atualização Teorico-Prática) Os cen-
tros de excelência que quiserem participar do 
projeto devem indicar um tutor, para supervi-
sionar o urologista participante do ATP (Atua-
lização Teórico-Prática).

Ao tutor caberá receber o equivalente a ho-
ras-aula, de acordo com os critérios estabele-
cido pela SBU.

2  Os centros aptos a serem capacitados po-
derão enviar seu staff para capacitação segun-
do o item 1.

3  Academia Itinerante: Alternati-
vamente, os centros a serem capa-
citados poderão receber as “mis-
sões acadêmicas”, que capacitarão 
o staff in loco.

4  Rally Cursos de atualização, vi-
sando à interiorização da recicla-
gem urológica.

5  Ao final do treinamento, os uro-
logistas deverão ser avaliados e, se 
aprovados, receber a certificação 
da ESU, bem como a devida acre-
ditação da CNA.

PRojeto Rallies uRológicos

1  Rally urológico 
do Planalto  
Coordenação
Dr. Diogo Mendes

 Defesa Profissional
 Videolaparoscopia

2  Rally urológico 
da amazônia
Coodenação
Dr. Edgar Barros  
Dr. Tibério Jr.   

Projeto  
Universidade 

Aberta
PAulo CésAr rodrigues PAlmA

Diretor da Escola Superior de Urologia

Dr. Gilvan Neiva Fonseca
 Defesa Profissional
 Videolaparoscopia

3  Rally urológico 
cidade canção: Maringá
Coordenação
Dr. Michel Cutait  
Dr. Marcio Carvalho   
Dr. Rogério de Fraga

 Defesa Profissional
 Cirurgia Vaginal

SBU celebra acordo histórico com a  
Associação Europeia de Urologia (EAU)

E m reunião realizada no dia 19 de março de 2011 em Viena, na Austria, 
durante o Congresso Europeu de Urologia, foi celebrado um acordo 

com o seguinte teor: 
1  Autorização para traduzir para o português e posterior utilização das 

diretrizes da Associação Europeia de Urologia.
2  Participação regular de um speaker da EUA, patrocinado por eles, 

nos congressos brasileiros.
3  Participação subsidiada para o primeiro colocado na prova do Títu-

lo de Especialista no Curso de Residentes, em Praga (anual).
4  Intercâmbio de residentes entre as duas sociedades.
5  Inscrições gratuitas para o Congresso Europeu em número a ser de-

finido.
Este acordo histórico abre novas perspectivas para os jovens urologis-
tas brasileiros. 

da esquerda para a direita: sandro Faria, tesoureiro sBU; 
Per-anders abrahamsson, secretário-geral da EaU (suécia);  

Paulo Palma, diretor da EsU/sBU; José Fernando Callijão, 
Coordenador do núcleo de Publicações da sBU;  
João Hipólito Pous, secretário-geral da sBU; e  

didier Jaquimin, EaU Board (França)
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Centro de Estudos MMR (CEMMR) e o Ins-
tituto Albarran de Urologia (IAU) parabeni-

zam o novo Mestre em Urologia Dr. Antonio Henri-
que de Almeida Duarte, que defendeu sua tese Ex-
pressão do Colágeno I, III e metaloproteinase nos 
diferentes graus de Gleason e estadio patológico de 
câncer prostático, no último dia 24 de novembro, na 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

Sua tese teve como orientadora a Professora Cris-
tiane da Fonte Ramos, do Serviço de Fisiocirurgia, co-
ordenado pelo Professor Francisco Sampaio, UERJ. 

Antonio Henrique  
de Almeida duarte

expressão do Colágeno i, iii e metaloproteinase  
nos diferentes graus de Gleason e estadio  

patológico de câncer prostático

DefesA De tese De mestrADO
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a partir da esquerda, Professora maria Cristina  
maya (da banca), orientadora Professora Cristiane  

da Fonte ramos, dr. antonio Henrique duarte 
(mestrando), dr. rogério mattos (da banca) e 

Professor luciano Favorito (Presidente da banca) 

Manual de Urogeriatria 
será lançado no XXXIII 

Congresso Brasileiro de Urolo-
gia, a ser realizado na cidade de 
Florianópolis, em Santa Cata-
rina, de 22 a 26 de novembro 
de 2011.

Neste Manual trataremos 
dos seguintes temas pertinentes 
ao dia a dia dos urologistas: 

 Avaliação Clínica do Idoso 
 Como Lidar com as 

Co-morbidades 
 O Uso de Anticoagulantes 

e a Cirurgia
 Normas de Conduta para 

o Screening
 Biópsia da Próstata em 

Idosos – Indicação
 Acompanhamento Ativo 

do Câncer da Próstata
 Indicação do Tratamento 

Radical do Câncer da 
Próstata

 Retenção Urinária no 
Idoso Frágil: Sonda Vesical  
de Demora ou Cirurgia

Manual de Urogeriatria no 
XXXiii Congresso  

Brasileiro de Urologia

 Câncer Invasivo da Bexiga: 
RTU ou Radical?

 Tumor Renal < 3cm: 
Crio ou Termo Ablação

 Tratamento da Bexiga 
Hiperativa do Idoso

 Incontinência Urinária dos 
Idosos.

Urologistas de expressão na-
cional serão os responsáveis pe-
la composição destes temas.

Conferências
No programa do Congresso Bra-
sileiro teremos na plenária, a con-
ferência do professor William J. 
Catalona (EUA), com o tema: 

 O Presente e o Futuro 
da Urogeriatria.

Ponto e contraponto com os 
professores Antônio Carlos Mar-
tins e Marcos Dall'Oglio, com o 
tema: 

 Câncer da Próstata no 
Idoso – Acompanhamento 
Ativo Sim X Não 

José Cury
Chefe do Departamento Especial de Urogeriatria

O

Conjunto Centro-sul e a  
Ponte Hercílio luz,  

cartão postal de Florianópolis

Fo
to

s 
Ev

en
tu

s

Livros no BoDAU

Publique a resenha  
do seu livro ou o 

lançamento do seu CD.

o espaço é seu.

Veja a seção Livros  Discos na página 35
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m ano se passou da atual ges-
tão, um ano de muito traba-
lho, muita luta, praticamente 

ininterrupta em nosso setor. Iniciamos 
contratando a Dra. Lindália T. Vieira 
para dar um cunho profissional à co-
missão, negociar por nós junto ao SUS 
e na Saúde Suplementar.

Nos reunimos com o Ministro da 
Saúde em Brasília, solicitamos revi-
são na tabela do SUS e a permissão 
de prescrição dos antiandrogênicos pe-
lo urologista. Saímos com a promes-
sa de sermos atendidos e após várias 
exaustivas reuniões no Ministério, com 
colaboração do Dr. José Cesáreo M. 
Carneiro, concluímos a nova Tabela do 
SUS, com novos procedimentos e re-
ajuste de valores. Era para ter sido 
editada a Portaria no final do ano, con-
tudo, devido à maior pressão da Cirur-
gia Cardíaca e da Neurologia, ficamos 
na espera para este ano e agora aguar-
damos as mudanças de quadros no go-
verno. Conseguimos a correção, na Ta-
bela do SUS, dos valores atribuídos 
aos procedimentos aprovados pelo Mi-
nistro, no final do ano retrasado, a sa-
ber, a Vasectomia, a Postectomia, as 
Prostatectomias e a Orquiectomia, que 
foram lançados com valores trocados 
entre Serviços Profissionais e Hospi-
talares, nos prejudicando.

Solicitamos ampliação da imple-
mentação e abrangência do Progra-
ma de Saúde do Homem, que deve, 
neste ano, dobrar o número de Muni-
cípios contemplados.

No âmbito da Saúde Suplementar, 
contratamos a Fundação Getúlio Var-
gas que confirmou, de forma oficial, a 
perda que tivemos pelo maior reajuste 

dado às operadores pela ANS do que 
o que nos foi repassado pelas operado-
ras e a perda de 3-4xx que houve nos 
procedimentos cirúrgicos, diagnósticos 
e terapêuticos quando analisados em 
termos de número de consultas nos úl-
timos 20 anos. Por exemplo, uma Ne-
frectomia que já correspondeu a 20-
25 consultas, vale hoje 6 a 8!!!

Intensificamos as ações judiciais, 
incentivamos a formação de coopera-
tivas e associações onde foi cabível, 
interpelamos o CADE, a Secretaria de 
Direito Econômico, a ANS, a AMB, o 
CFM, o Legislativo, enfim batemos em 
todas as frentes.

Realizamos dois fóruns de honorá-
rios, inclusive com a participação de 
operadoras e da ANS e participamos 
de plenárias e de reuniões em vários 
congressos e jornadas, esclarecendo, 
orientando e ouvindo os problemas.

Enviamos questionário aos presi-
dentes de todas as seccionais solicitan-
do informações sobre as tabelas prati-
cadas, as operadoras mais importantes 
e os cinco procedimentos de maior im-
pacto financeiro para o urologista de 
cada estado, para com isto podermos 
focar nosso trabalho e reivindicações 
de forma precisa e objetiva.

Questionamos ainda a importân-
cia do SUS nos estados e o que ele re-
presenta para o ganho do urologista e 
descobrimos que em alguns estados 
este atendimento está restrito apenas 
aos hospitais-escola.

Na AMB conseguimos correção 
dos valores da CBHPM, editada ao fi-
nal de 2010, para alguns procedimen-
tos que nos prejudicam, recolocamos 
alguns procedimentos que havíamos 

perdido na gestão retrasada, como o 
Implante Ureteroscópico de Pig-Tail, 
por exemplo, e atribuímos UCOs a to-
dos os procedimentos pertinentes e que 
não tinham sido contemplados ou que 
até tiveram a UCO retirada.

Para este ano, esperamos que a obri-
gação do uso da TUSS (=CBHPM) pe-
la ANS, possa levar à implantação de-
finitiva da CBHPM, sem deflatores e 
com as UCOs beneficiando a maioria 
dos colegas. Rogo aos colegas que não 
aceitem qualquer conversão dos códi-
gos da Tabela 92 para a TUSS. Verifi-
quem a correspondência dos códigos.

Estamos em reuniões com as prin-
cipais operadoras do país (Bradesco, 
Sul-América, Unidas, Unimed, Abran-
ge) negociando melhores honorários 
em troca do fornecimento de diretri-
zes e câmara de conciliação pela SBU.

Faremos novos fóruns, voltaremos 
à carga no âmbito do SUS, Judiciário, 
Legislativo,  Conselhos, Sindicatos, 
ANS e todas as operadoras. Promo-
veremos ações coletivas em nível na-
cional, de luta, contra quem nos mas-
sacra. Buscaremos a imprensa, opi-
nião pública e todos os meios neces-
sários para vencermos esta fase.

Para tanto, volto a conclamar que 
nos mantenhamos unidos em torno de 
uma reivindicação comum, como es-
tão fazendo os movimentos de pedia-
tras, de obstetras, de cirurgiões car-
díacos e vasculares, anestesiologia 
etc. Sem coesão continuaremos a ser 
massacrados e explorados pelas ope-
radoras e pelo SUS. Estamos lutan-
do por todos, orientando, mas cada 
um de nós terá que fazer a sua par-
te. Vamos em frente! 

CoMiSSão dE HoNoRÁRioS MédiCoS

retrospecto e metas para 2011

sBU notíCias

ArmAndo dos sAntos AbrAntes
Presidente da Comissão de Honorários Médicos
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s provas foram confecciona-
das em reunião realizada em 

Vitória (ES), entre os dias 3 e 4 de 
dezembro, do ano passado, con-
tando com a participação dos 
membros da CET e CSTE.

Contamos com a colaboração 
de vários chefes de serviços de 
urologia de todo país e, assim tive-
mos a chance de mesclar pergun-
tas de várias opiniões emitidas. 

Acreditamos que desta manei-
ra, as provas tiveram uma melhor 
distribuição geográfica.

Os residentes do primeiro e do 
segundo ano farão provas pela ma-
nhã. Serão cinquenta perguntas ti-
po teste. Já os residentes do ter-
ceiro ano farão a prova à tarde e 
terão vinte e cinco perguntas tipo 
teste e vinte e cinco casos clínicos. 
Todas as provas terão duração de 
duas horas. 

mArCio m. lAmy de mirAndA
Presidente da CSTE

Provas  
Pró-tiSBU em 
cinco cidades

A

Horário
r1 e r2 – 9h
r3 – 11h 30

os locais foram comunicados  
com tempo suficiente.

o dia 10 de dezembro, pas-
sado o Dr. Fernando Meyer 
participou do II Fórum de 

Transplantes de Rondônia, realiza-
do na cidade de Porto Velho.

O evento contou com a presen-
ça de autoridades como o Dr. Ale-
xandre Muller (Secretário Estadual 
de Saúde-RO), Sr. Mauro Nazif (De-
putado Federal), Dr. Amada Rahal 
(Diretor-Geral do Hospital de Base 
Dr. Ary Pinheiro), Dr. Arleto (Geren-
te da Central Estadual de Trans-
plantes), Dr. Adriano Calçado (Pre-
sidente da SBU-RO), Dr. Valter Gar-
cia (representante da ABTO), Sra. 
Francisca Trajana (Presidente da 
Associação de Doentes Renais 
Crônicos de Rondônia), além de 
médicos, enfermeiros, assistentes 
sociais e alunos de Medicina. Na 
ocasião, foram discutidos diversos 
aspectos envolvendo o transplan-

te (clínicos, cirúrgicos, éticos), além 
de aspectos políticos e legais, com 
o intuito de se iniciar o programa 
de transplante naquele estado.

Também em 10 de dezembro, 
o Dr. Fernando Meyer e o Dr. Luiz 
Sérgio Santos (Membro do Depar-
tamento de Transplantes) partici-
param, a convite do Dr. Michel Co-
tait (Presidente da SBU-Paraná), do 
evento sobre transplantes realiza-
do na cidade de Foz do Iguaçu, em-
que, além de palestras, foi realiza-
da uma cirurgia ao vivo (Nefrecto-
mia Laparoscópica).

Em 2011, já está programado 
um evento na cidade de Manaus – 
AM para o mês de abril.

A nova edição de Diretrizes em 
Transplante Renal está programa-
da para ser lançada durante o Con-
gresso Brasileiro de Urologia em 
Florianópolis. 

ii fórum de transplante 
de Rondônia

FernAndo meyer
Chefe do Departamento de Transplantes – SBU

n

a partir da esquerda: dr. Jesus Pires, dr. luiz sérgio santos (membro do 
departamento transplante renal), dr. Fernando meyer (Chefe departamento 

transplante renal – sBU), dr. michel Cotait (Presidente sBU-Pr),  
dr. nario takimoto e dr. sergio riuzim

sBU notíCias

PRoVAS PRó-tiSBU

Veja aqui a data,  
as cidades e os horários

A prova do Pró-TiSBU foi reali-
zada no dia 27 de fevereiro de 
2011 nas cidades:

 Florianópolis (SC)
 Rio de Janeiro (RJ)
 São Paulo (SP)
 Brasília (DF) 
 Recife (PE)
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Produtos inovadores 
de alta tecnologia

O Grupo Direx está 
no mercado, desde os 
anos 80, fornecendo 
equipamentos para a área 
de urologia. É responsável 
por algumas das inovações 
mais interessantes da 
endourologia e litotripsia 
extra-corpórea por ondas 
de choque.

Tecnologia em procedimentos não invasivos (SWL)

INTEGRA 
Compacto e modular é uma nova opção em Lito-
tripsia por Ondas de Choque Eletromagnéticas, 
seu sistema de geração de ondas orientadas, per-
mite localização e fragmentação precisa através de 
imagem apurada.

DUET
Equipamento de Litotripsia Extra-corpórea Eletro-hi-
dráulica com duas fontes de ondas de choque, que po-
dem ser operadas sincronizadas ou assincronizadas. 
Permite a variação controlada do número, intensidade 
e frequência das ondas de choque.

Endourologia (LASER)

HOLMIUM LASER 20W
É a melhor alternativa no tratamento minimamente in-
vasivo da Litotripsia Endourológica. Possui todas as 
potências e frequências necessárias para uma rápida 
e efi ciente fragmentação dos cálculos. Pode ser utili-
zado no tratamento terapêutico de tumores e neopla-
sias de bexiga, estenoses de ureter e pelve. Oferece 
rápida recuperação do paciente, reduzindo custos e 
efeitos com procedimentos pós-operatórios.

TECNOLOGIA
UROLOGIAPARA
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o último mês de outubro, 
recebemos a tarefa, eu e o 
Dr. Eloisio da Silva, de re-

presentar a SBU em uma missão de 
cooperação técnica organizada pe-
la Agência Brasileira de Coopera-
ção, do Ministério das Relações Ex-
teriores. Esta missão teve lugar na 
Palestina. Nosso objetivo foi partici-
par de uma missão prospectiva vi-
sando a uma possível cooperação 
técnica na área de urologia. Com-
punham a comitiva, além da SBU, 
representantes do Ministério das Ci-
dades, da Caixa Econômica Fede-
ral, Ministério da Saúde, do Hospi-
tal Sírio-Libanes e do Ministério das 
Relações Exteriores.

Iniciamos nosso trabalho na ci-
dade de Nablus, onde visitamos o 
Hospital Rafidea. Trata-se de um 
hospital público, possuindo um se-
tor de emergência, mas caracteri-
zando-se como hospital cirúrgico. 
Visitamos essa instituição acom-
panhados pelo representante do 
Ministério da Saúde da Palestina, 
Dr. Qasem Maami. Conversamos e 
ouvimos as necessidades dos uro-
logistas ali radicados.

Nos dias subsequentes visita-
mos outros hospitais, nas cidades 
de Hebrom, o Hospital Princesa Alia 
e em Ramallah, o Complexo Médi-
co Palestino, instituição com aten-
dimento de nível terciário, bem es-
truturada e com um programa de 
transplante renal recém-iniciado. Vi-
sitamos também um hospital de re-
abilitação e várias entidades como: 
o Conselho Médico Palestino e du-
as ONGs, a Palestinian Medical Re-

da ida de urologistas à Palestina pa-
ra realizarem alguns procedimentos, 
seja a vinda de urologistas palesti-
nos a centros de excelência no Bra-
sil, por um período curto de tempo 
e complementados por cursos de 
educação continuada através de  te-
leconferência. Um relatório específi-
co, detalhando a situação da urolo-
gia na Palestina foi entregue ao nos-
so presidente, Dr. Modesto Jacobi-
no, que irá decidir quais as linhas de 
ação que poderemos acordar com 
a Agência Brasileira de Cooperação 
visando participar dessa cooperação 
técnica junto à Autoridade Palestina. 
Esse projeto poderá nos permitir aju-
dar esse povo bastante necessitado, 
assim como iremos certamente ad-
quirir experiências e continuaremos 
a levar o nome da Urologia Brasilei-
ra além-fronteiras. 

lief Society e a Red Cres-
cente. No Palestinian Me-
dical Counceil, equivalen-
te ao nosso CFM, conver-
samos com o seu presi-
dente, Dr. Munzer Sharif, 
que nos falou ter a Palesti-
na, atualmente, 78 hospi-
tais, 5.014 leitos, 252 mé-
dicos especialistas, em 26 
especialidades e 456 mé-
dicos residentes.

Um dos momentos mais 
importantes, sem dúvida, 
foi o encontro com o Minis-
tro da Saúde da Palestina, 
Dr. Fathi Abu Moghli, em 
que se discutiu sobre um 
programa de cooperação e 
como viabilizá-lo. 

Reunimo-nos, também, com o 
Dr. Mohammed Zalloum, Presiden-
te da Sociedade Palestina de Uro-
logia, que nos falou sobre os es-
forços na organização da socieda-
de e que entre especialistas e re-
sidentes o número de urologistas 
era em torno de 98 profissionais. 
Em todos os encontros com os uro-
logistas, houve uma unanimidade 
nas necessidades, sendo as duas 
mais importantes no campo da uro-
logia pediátrica, devido à grande 
incidência de hipospádias comple-
xas e na área da endourologia no 
que diz respeito à cirurgia renal 
percutânea.  

Na reunião final de coordenação 
com a senhora embaixadora junto à 
Autoridade Palestina, foi sugerido 
que essa cooperação poderá ocor-
rer de algumas formas: seja através 

João Carlos azereDo
Presidente da Comissão Especial de Urologia Militar – SBU
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SBU na Palestina

1. Hospital em nablus

2. doutores Eloísio, azeredo, moghli e raschid

3. doutores azeredo, zalloum e Eloísio
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uaisquer que sejam as premiações em con-
cursos em âmbito nacional ou mundial, ne-
nhuma delas sequer se aproxima ao valor do 
galardão auferido com um Nobel. 

Seu inesquecível mecenas foi Alfred Bernhard No-
bel (1833-1896), químico sueco, que se tornou milio-
nário por causa de suas numerosas descobertas na área 
de explosivos, particularmente a dinamite, em 1866, e 
que passou a ser comercializada em grande escala no 
final do século XIX. Seu gênio inventor proporcionou-
lhe a detenção de mais de 350 patentes. Fundou com-
panhias e laboratórios em cerca de 20 países. Também 
escreveu poesia e drama e chegou a pensar em se tor-
nar escritor. Entretanto, era consciente dos perigos que 
envolviam o uso indevido de sua invenção e, por cau-
sa disso, sempre apoiou movimentos em prol da paz.

Ao falecer era dono de um ciclópico império indus-
trial. Idealista, destinou colossal fortuna à criação de 
uma fundação que deveria financiar, anualmente, cinco 
grandes prêmios internacionais, não somente àqueles 
que serviram ao bem da humanidade, ou que a ela pro-
porcionaram benefícios, destacando-se em Física, Quí-
mica, Fisiologia ou Medicina, Literatura, mas também 
àqueles que mais se dedicassem em prol da Paz, ou se-
ja, da amizade e do entendimento entre as nações. 

Em 1968, o Sveriges Riksbank – banco central sue-
co –, instituiu o Prêmio de Ciências Econômicas em 
memória de Alfred Nobel. Entretanto, essa honraria é 
custeada pelo banco central e nada tem a ver com a 
Fundação Nobel, não devendo ser erroneamente de-
nominado de Prêmio Nobel de Economia. 

Por sua vez, entre os jurados dos Prêmios Nobel 
têm-se a Academia Real de Ciências da Suécia para 
os prêmios de Física, Química e Economia; Instituto 
Real da Suécia de Medicina e Cirurgia de Caroline pa-

CUltUra

Q ra o de Fisiologia ou Medicina; Academia de Literatura 
da Suécia para o de Literatura; e um comitê designado 
pelo parlamento norueguês para o prêmio da Paz.  

A cerimônia de premiação é realizada anualmente 
no dia 10 de dezembro, dia do aniversário da morte 
de Alfred Bernhard Nobel. Em Estocolmo – Suécia, pa-
ra os prêmios de Física, Química, Fisiologia ou Medi-
cina e Literatura, e, em Oslo – Noruega, para o da Paz. 
Os agraciados recebem uma medalha de ouro com a 
efígie de Alfred Nobel, gravada com o seu nome, um 
diploma e um prêmio em dinheiro, que geralmente ul-
trapassa a quantia de 1 milhão de dólares ou euros.

A primeira cerimônia de entrega, na Suécia, ocor-
reu no Conservatório Real de Estocolmo, em 1901. A 
partir de 1902, os prêmios de Física, Química, Fisio-
logia ou Medicina e Literatura são formalmente con-
cedidos pelo rei da Suécia, e o prêmio da Paz pelo rei 
da Noruega.

Ao longo de 108 anos de Prêmio Nobel de Litera-
tura (1901-2009) não houve premiação em sete anos 
(1914, 1918, 1935, 1940, 1941, 1942 e 1943).  Hou-
ve 41 países agraciados e 106 ganhadores, uma vez 
que dois autores ganharam nos anos de 1904 (Frédé-
ric Mistral, francês, e José Echegaray y Eizaguirre, es-
panhol); 1917 (Karl Adolph Gjellerup e Henrik Pontop-
pidan, ambos dinamarqueses); 1966 (Shmuel Yosef 
Agnon, israelense, e Nelly Sachs, alemã) e 1974 (Eyvind 
Johnson e Harry Martinson, ambos suecos).

Considerando a dupla nacionalidade de cinco dos 
ganhadores do Prêmio Nobel de Literatura, respecti-
vamente nos anos de 1948 (Thomas Stearns Eliot – 
USA e Reino Unido); 1981 (Elias Canetti – Turquia e 
Reino Unido); 1987 (Joseph Brodsky – Rússia e EUA); 
2001 (Vidiadhar Surajprasad Naipaul – Trinidad e To-
bago e Reino Unido) e 2008 (Jean-Marie Gustave Le 

Perfilando o  
Prêmio Nobel  
de literatura

helio begliomini

O homem é, 
no universo, 
uma força, 

porém superior 
às outras, 

pelo pensamento
ThoMas WiTTlaM aTkiNsoN  

(1799-1861) 
arquiteto e escritor inglês
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CUltUra

Helio Begliomini
Pós-graduado pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp); assistente do  

Serviço de Urologia do Hospital do Servidor Público do Estado de São Paulo (HSPE);  
urologista do Instituto de Medicina Humanae Vitae (Imuvi) e  

membro de diversas entidades científicas e culturais.

alfreD berNharD Nobel  
(1833-1896)

ro ministro do Reino Unido durante a II Guerra Mun-
dial e grande estadista, foi agraciado com o Nobel de 
Literatura de 1953.

Dois galardoados com o Prêmio Nobel de Literatu-
ra recusaram-no: Boris Leonidovitch Pasternak (1890-
1960), escritor russo, escolhido em 1958, não o rece-
beu por forte pressão do governo soviético, e Jean-
Paul Charles Aymard Sartre (1905-1980), escritor fran-
cês, escolhido em 1964, igualmente não o recebeu, 
alegando que sua aceitação implicaria perder a sua 
identidade de filósofo.

Apenas doze foram as mulheres galardoadas com 
o Nobel de Literatura: Selma Lagerlöf (sueca, 1909); 
Grazia Deledda (italiana, 1926); Sigrid Undset (norue-
guesa, 1928); Pearl S. Buck (norte-americana, 1938); 
Gabriela Mistral (chilena, 1945); Nelly Sachs (alemã, 
1966); Toni Morrison (norte-americana, 1993); Nadi-
ne Gordimer (sul-africana, 1991); Wislawa Szymborska 
(polonesa, 1996); Elfriede Jelinek (autríaca, 2004); Do-
ris Lessing (Reino Unido, 2007), recebendo-o aos 87 
anos, constituiu-se na pessoa mais idosa que foi pre-
miada, e Herta Müller (2009).

Ninguém se torna um escritor para receber quais-
quer que sejam os prêmios e, de modo particular, um 
Nobel. A vocação de escritor flui espontaneamente e 
se realiza por si mesma. As premiações não são a fi-
nalidade, mas meros acidentes de percurso na traje-
tória de qualquer profissional. 

Clézio – França e 
Ilhas Maurícias), 
assim como os na-
turalizados ou que mudaram de domicílio, tendo como 
exemplos os ganhadores em 1976 (Saul Bellow – ca-
nadense, naturalizado estadunidense) e 2009 (Herta 
Müller – romena, vive há muitos anos na Alemanha), 
os países que mais receberam a outorga foram:

França (12); Reino Unido (11); Alemanha (10), Esta-
dos Unidos da América – USA (9); Itália e Suécia (6 
cada um); Espanha, Polônia e Rússia (5 cada um); Ir-
landa  (4); Dinamarca, Noruega e Turquia (3 cada um); 
e África do Sul, Chile (Gabriela Mistral, em 1945, e Pa-
blo Neruda, em 1971) e Japão (2 cada um). 

Os seguintes países receberam uma única premia-
ção: Argélia, Áustria, Austrália, Bélgica, Canadá, China, 
República Checa, Colômbia (Gabriel García Márquez, 
1982); Egito, Finlândia, Grécia, Guatemala (Miguel Án-
gel Asturias, em 1967); Hungria, Ilhas Maurícias, Índia, 
Islândia, Israel, Iugoslávia, México (Octavio Paz, em 
1990), Nigéria, Portugal (José Saramago, em 1998), 
Santa Lúcia, Suíça e Trinidad e Tobago.

Apesar de o português ser falado por 230 milhões 
de pessoas – o quinto idioma mais falado no mundo 
(!) –, apenas Portugal dos países lusófonos recebeu 
um Nobel de Literatura. O nosso Continente America-
no recebeu 16 premiações (15%), sendo que 9 des-
tas (56,2%) foram destinadas aos Estados Unidos da 
América. Dos 6 países restantes, um é da América do 
Norte (México); dois são da América do Sul (Chile e 
Colômbia), e três são de América Central (Guatemala, 
Santa Lúcia e Trinidad e Tobago), sendo que dois têm 
o vernáculo inglês como idioma oficial.

Sir Winston Leonard Spencer Churchill (1874-
1965), escritor, jornalista, orador, historiador; primei-
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5
maio

XII Jornada Paulista de Urologia
5 a 7 de maio
Campos do Jordão – SP
Telefax: (11) 3168-4229 – sbu-sp@sbu.org.br

14
maio

AUA 2011 Annual Meeting
14 a 19 de maio
Washington, DC – USA
www.aua2011.org

CalEndário UrológiCo

2011

29
out

Urologista S/A
29 de outubro – São Paulo – SP
Telefax: (11) 3168-4229
sbu-sp@sbu.org.br

22
nov

XXXIII Congresso Brasileiro de Urologia
22 a 26 de novembro
Centro de Convenções de Florianópolis 

Agência de Turismo Oficial
Eventus Turismo 
Tel.: 55 (71) 2104-3420  
55 (71) 2104-3420
turismo@eventusturismo.com.br 

Secretaria Executiva
Eventus System 
Tel.: 55 (71) 2104-3477 
55 (71) 2104-3477
eventus@eventussystem.com.br
www.eventussystem.com.br

Florianópolis – santa Catarina – 22 a 26 de novembro de 2011

6
ago

ECOLI
6 de agosto – São Paulo – SP
Telefax: (11) 3168-4229
sbu-sp@sbu.org.br

27
ago

Urologista S/A
27 de agosto
São Paulo – SP
Telefax: (11) 3168-4229 – sbu-sp@sbu.org.br

18
jun

Urologista S/A
18 de junho
São Paulo – SP
Telefax: (11) 3168-4229 – sbu-sp@sbu.org.br

16
out

31º Congress of the Société  
Internationale d'Urologie
16 a 20 de outubro
Berlim – Alemanha – www.siucongress.org



BODAU  BOLETIM DA UROLOGIA

35JANEIRO    FEVEREIRO    MARçO    2011

Poesia Completa

liVros  disCos
Este espaço é destinado à divulgação 

do lançamento de publicações de sua autoria 
(poesias, romances, obras técnicas e músicas).

Envie um exemplar para o editor do Bodau, 
José Fernando Callijão, acompanhado  
de um texto de apresentação, com no  

máximo 500 caracteres, Indique o preço do 
exemplar e os locais e telefones de venda.

Imortais da Abrames 
(2010). Obra de autoria 
do urologista Helio Be-
gliomini (SP), recentemente lançada no 
anfiteatro nobre do Conselho Regional de 
Medicina do Estado do Rio de Janeiro, 
reúne aspectos históricos da insigne Aca-
demia Brasileira de Médicos Escritores – 
único silogeu no gênero no mundo! –, as-
sim como a biografia de 159 médicos es-
critores que tiveram a honra de perten-
cer a esse sodalício nos seus primeiros 
23 anos de existência.
Com quase 600 páginas de denso conteú-
do, esse livro – verdadeiro tratado de his-
toriografia médica – foi prefaciado por 6 de 
seus ilustres membros, constando dentre 
eles presidentes, fundadores e o acadêmi-
co Ivo Pitanguy.

Editora
Expressão & Arte Gráfica, São Paulo

Odylo Costa Filho nasceu em São 
Luiz (MA), em 14 de dezembro de 1914. 
Formou-se em Direito (1933) e dedi-
cou-se ao jornalismo. De 1952 a 1958 
fez crítica literária no Diário  de Notí-
cias de Rio de Janeiro.
No jornal Tribuna de Imprensa assi-
nava uma crônica diária. Foi diretor 
do extinto vespertino A Noite e, tam-
bém, da Rádio Nacional.
Participou em 1958 da reforma edi-
torial do Jornal do Brasil – marco na 
imprensa brasileira. Dirigiu as revis-
tas Senhor, O Cruzeiro, Realidade e 
foi diretor de redação da Veja, no Rio 
de Janeiro. 
Foi Adido Cultural em Portugal e mem-
bro da Academia Brasileira de Letras, 
eleito em 1969. Faleceu precocemen-
te, em 19 de agosto de 1979, aos 64 
anos no Rio de Janeiro.
Poesia Completa, livro organizado por 
Virgilio Costa, seu filho, reúne sua obra 
poética e conta um pouco da sua tra-
jetória intelectual.

Aloysio de Castro
Médico, professor, escritor e poeta

Algumas obras publicadas
Graça Aranha e Outros Ensaios, 1934
Livro de Poemas de 1935 – 1937
A Faca e o Rio, Novelas, 1965
Tempo de Lisboa e outros Poemas, 1966
Oratório de Djanira 1970
Cantiga Incompleta, 1971
Maranhão: São Luis e Alcântara, 1971
A vida de Nossa Senhora, 1977
Notícias de Amor, 1974
Um Só Amo, 1979
Boca da Noite, 1979
Anjos em Terra, 1980
Os Bichos do Céu, 1985

Editoras
Aeroplano
Fundação Bibliteca Nacional

Aloysio de Castro nasceu no 
Rio de Janeiro, em 14 de ju-
nho de 1881, e faleceu aos 78 
anos, em 7 de outubro de 1959, 
no Rio de Janeiro.
Foi médico, escritor (autor de 
extensa obra científica), poe-
ta, diretor da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, pre-
sidente da Academia Nacional 
de Medicina (1937 a 1945) e 
presidente da Academia Bra-
sileira de Letras (1930 a 1951).
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Principais obras
Palavras de um Dia e de Outro 
(3 v. 1922/1929/1939)
Rimário, 1926 (Sonetos)
Orações, 1926 (Crítica literária)
A Expressão Sentimental na  
Música de Chopin, 1927
Os Carmes, 1928
Cânticos da Paschoa, 1930
Christus, 1942 (Poesias)
Caminhos, 1944
Caixinhas de Enfeites, 1945

Rimário
1ª edição – 1926
Ilustrações de Alfredo Guido

Caixinha de Enfeites 
1ª edição – 1945

Imortais da  
Abrames
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Normas e critérios para publicação
 Os textos serão aceitos em português 

e espanhol e submetidos à apreciação 
do Conselho Editorial.

 Os artigos devem ser encaminhados ao 
Bodau – Boletim da Urologia, aos cuida-
dos do Editor chefe ou do Conselho Edi-
torial, especificando em qual seção de-
seja que sua colaboração seja publica-
da (ver seções).

 Os artigos devem estar digitados em ar-
quivo MS Word 6.0 ou posterior.

 O número de caracteres ideal para arti-
go de uma página deve ter, no mínimo, 
1.500 caracteres e, no máximo, 2 mil.

 Não serão aceitos artigos encaminha-
dos por fax.

 Os artigos encaminhados por carta de-
verão ser acompanhados do original 
num arquivo em CD ou DVD, contendo 
o texto digitado. Os artigos encaminha-
dos por e-mail para sbu@urologia.com 
ou bodau@sbu.org.br devem conter o 
arquivo anexado.

 Evitar títulos longos. Títulos com no má-
ximo 40 caracteres com espaço.

 A revista publicará o nome dos autores 
segundo a ordem encaminhada no ar-
quivo gravado.

 Endereço completo do(s) autor(es), te-
lefones e e-mail, titulação e local de 
trabalho.

 As imagens (fotos e ilustrações) só se-
rão publicadas as que estiverem adequa-
das à qualidade da publicação; ou seja, 
tiverem resolução de 300 dpi’s, em ar-
quivos do tipo *.ppt, *.jpg, *eps, *.tif e 
com no mínimo 15cm de largura (indi-
car a autoria). As legendas devem ser 
apresentadas junto com as imagens.

 As contribuições serão publicadas após  
aprovação do Conselho Editorial.

 Não serão publicadas separatas nem ha-
verá envio de cópias extras para os au-
tores do artigo.

 As seções pertinentes a órgãos da SBU 
tais como Comissões, Departamentos 
e Seccionais deverão ser escritas pelos 
seus componentes.

 Artigos que sejam enviados após a da-
ta de fechamento do Bodau, mesmo que 
“urgentes”, deverão esperar a próxima 
edição para serem publicados.

caRtas
Nesta seção serão publicadas cartas en-
viadas ao Bodau ou à Sociedade Brasilei-
ra de Urologia. O Conselho Editorial se re-
serva o direito de não publicar as cartas 
em sua íntegra quando muito extensas. 
Fica estabelecido ainda que o número má-
ximo de caracteres com espaço para es-
ta seção é de 800.

Ponto De Vista
Esta seção, escrita por sócios, se presta 
à publicação de assunto de interesse ge-
ral – máximo de 1.800 caracteres.

bRasil sbu
Esta seção visa dar espaço a todas as Sec-
cionais para publicarem suas notícias. O 
número de caracteres com espaço ideal 
para artigo de uma página deve ser, no 
mínimo, 1.300 e, no máximo, 1.800.

DePaRtaMentos e coMissões
Estas seções visam dar espaço aos De-
partamentos e Comissões para noticia-
rem suas atividades. O número de carac-
teres com espaço ideal para artigo de uma 
página deve ser, no mínimo, 1.300 e, no 
máximo, 1.800.

sbu notícias
Esta seção estará aberta para notícia curta 
sobre defesa de teses, mestrados, cátedras 
e outros eventos de destaque na Urologia.

oPoRtuniDaDes
A seção se destina a anúncios curtos de 
compra e venda de materiais urológicos, 
oportunidades de trabalho, estágios, re-
sidências etc., exclusivamente para só-
cios da SBU.

uRologia na MíDia
Dedica-se a publicar pesquisas e estudos 
da área urológica que tenham sido divul-
gados na mídia. Sempre virá com um co-
mentário de um membro da SBU avalian-
do se a notícia foi abordada de forma cor-
reta ou equivocada e também se o tema 
em questão realmente vai mudar os ru-
mos da Urologia. Os comentários terão 
de 800 a 1.000 caracteres com espaço. 

coMunicações oficiais
Esta seção destina-se a publicações rela-
cionadas a SBU, AMB, CFM, MEC e CRM.

HistóRia Da MeDicina
Nesta seção serão publicados aconteci-
mentos que registram fatos e eventos re-
lativos à história da urologia e da medici-
na. O texto terá entre 1.500 e 2.000 ca-
racteres com espaço.

PRofessoR ResPonDe
Destina-se a perguntas e dúvidas sobre 
tópicos urológicos. Será escrito por só-
cios a convite do Conselho Editorial do 
Bodau, com limites entre 1.500 e 2.000 
caracteres com espaço.

teMas eM Debate
Esta seção se presta à publicação de as-
suntos que envolvam temas relevantes e 
atuais de interesse da SBU. Será escrito 
por sócios a convite do Conselho Edito-
rial do Bodau – máximo 2.500 caracteres 
com espaço.

conVeRsa afinaDa
Matéria elaborada por jornalista a partir 
de entrevista com profissionais de dife-
rentes áreas e que tragam contribuição 
para o desenvolvimento técnico, científi-
co ou cultural do urologista.

esPaço cultuRal
Destina-se à publicação de artigo escrito 
por sócio da SBU referente às artes e cul-
tura geral. Espaço máximo 1.800 carac-
teres com espaço.

cultuRa e lazeR
Espaço dedicado a reportagens feitas por 
convidado sobre cultura e lazer.

liVRos e Discos
Espaço dedicado à indicação de publica-
ções de urologistas. A escolha será feita 
pelo Editor chefe do Bodau.

esPaço Da ResiDência
Esta seção destina-se a contar a história 
da situação atual das residências espalha-
das pelo Brasil.

ADOB U





Qual é a MEDIDA CERTA
para atingir a SATISFAÇÃO?1,2

 Viagra® proporciona ereções de grau 4.3

 Viagra® aumenta a duração das ereções.4

 Viagra® proporciona uma ereção capaz de penetração a partir de 12 minutos5

 Viagra® possui dados de uma década em segurança e tolerabilidade.6

 Viagra® tem a preferência entre os homens.7
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